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PREAMBULO 

Pas un livre qui n'ait une préface! 
C'est un abus que vous blamez eu vain; 
Ou n'en lit point mais on veut qu'on en fasse: 
Telle est Ia loi que subit l'écrivain. 

H. DELAVENNE. 

Vestibulo indispensavel da obra que- vae ai-chi/cc./ar-se, 

ha em todo o livro um prelacia em que o leitor muitas ve-
zes não allenta, mas que, no entanto, nin;ruem se decide a 
dispensar. .S'erti porventura isso um prejnizo que cumpra 

aniquilar ao peso de .fusliftadissima censura Y. . Seja-o 
embora: o que é, lambem, sem duvida, é um ()nus consuelu-
dinario, ainda em vic.,;mr, e quem escreve ha que dobrar-se 
docilmente perante elle, bem que de seu desempenho nem . 
sempre lhe advenham umas delicias compensadoras. 

Que, no assumplo que nos occupa, não se nos apresen-
ta essa empresa como de maior momento, visto como, ao ter-

mo de cada anuo lectivo, surge uma necessidade, imperiosa 
mas simultaneamente ,;;Tata, de confidencia esponfanea com 

as distinclas Familias de nossos caros alumnos, e com quan-
tas, justamente credores de nossas cordealissimas homena-

gens, professam interesse leal e profundo pela causa emi-
nentemente palriolica da educação da juventude. 
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Manifestêmos-lhes pois, com uma franqueza que as-
sume em nós a força do dever, os jubilos que nos foram 
alento, as maguas que nos trou:reranz sombra, as luctasfe-
ridaS, os triumphos obtidos, as esperanças lisougeiras e os 
desejos que aguardanz de futuro uma objectivarâ'o condigna. 

Tem o anno que findou, irrefragavel jus a ser ardil-
vado nos annaes do Collegio, como um dos mais admira-
velmente fecundos em obras de signzjicativo valor, não sen-
do despropositado denomina/-o, por excellencia, o anilo do 
combate, combate activo, perseverante e Areneroso, na /ara 
dlijnsão do bem, em vantagem efflectiva de nossos presados 
jovens e consolação merecida de seus dedicados paes. 

E attingindo assim nós o ver/ice culminante d'esta 
gloriosa « étape», é nos hoje sobremodo aprazível, volver oç 
olhos d.fornada por tantas fadli' ,tas levada a cabo, recolher 
os fruclos preciosos, emmadurecidos 710 campo da experien-
cia, e, reanimados por elles, prose;ruir avante, avante sem-
pre, na desvelada orientação das almas, por Deus e pela 
pairia, com animo firme, placidez operosa, perseverança 

inabalavel. 
.1l1O período a que nos referimos, afirahiu-nos o me-

lhor de nossos suores, o cuidado de 32O alumnoS, numero 
devéras aVullado, e de uma alta signijicação, agora •que 
tantas influencias . dele/crias se addensam em tempestade pa-
vorosa contra o ensino religioso, preceituado por Yesus, e 

unico, conseguiu/emente, de indiscutivel utilidade para a 
pairia e para as famílias, — e quando assoma, emilm, a 
sombrear a instrucção publica, uma crise agudissima, que, 
em que mullo pese, ha o dever imperioso de estudar, de 

acompanhar e de vencer. 
• 117'es/a hora em que a inquietarão e o receio começam 

de saltear os eSpirilos mais reflectidos, pelo impulso, intei-
ramente novo, incutido aos. ('ursos Primarlos e Secunda-
rios, em que tantos estabelecimentos educadores tremem, em 
face de um futuro mais dogue nunca hypothelico,enche-nos 
de admiração e sui-presa a affluencia notavel de tão conspi-
cilas famílias que nos VCC771 confiar a estremecida prole, 
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matt1/4 slação clara, evidenlissíma, da approvação que lhes 
merecem os mel/iodos, 'festa casa adaptados ao deSetivolvi-
mento moral e intellectual dos corações e das mentes .juvents. 

E nós, em extremo penhorados pot- ião 1.1/imerecida 

de/erencia, reduplicámos os nossos esforços, no intuito de 
melhor allingir o fim elevado que de nós depende: assim 
não trepidámos em arcar com 11111 excesso de trabalho, for-
mando uma quarta divisão de internos, propria a./acilitar 
mais a separação dos ,g.rupos escolares, nivelando-os cont 
maior escrupulo, consoante as edades e progredimenlos pes-
soaes; nem hesitámos, attendendo as legitimas exi;iencias 
da hygiene, em abalançarmo-nos a uma consh-ucção dispen-
diosa, annexa ao corpo principal do edificio, tomando, como 
nos cumpre, em rt:£yrosa allenção, os menores preceitos da 
pedagoria moderna. 

Quem percorra as paginas do presente relaforio sen-
tirá illaquearlhe a alienção a multiplicidade e o complica-
do de nossos Curvos, e, interessado nas vitalissimas ques-
tões do ensino, verá que nos acostámos, o mais strictamen-
te possível, ás determinações dos programmas e regulamen-
tos officiaes, e por &via/ lhe não passará desapercebido o 
desenvolvimento dado a nossos Cursos praticos de cornmer-
cio, essencialmente pro/lcuos aos aspirantes á esta vantajo-

sa carreira social. Simultaneamente, ampliámos e apetle. 

(ruímos assds o estudo das bellas-artes, elevando laniltem 
a unta per/eição correspondente os exercicios adequados 
ao desenvolvimento das forças physicas dos .jovens, cuja 
vantagem, pelo muito que influe no vigor e na sande dos 
alumnos, é tomada hoje u'uma alta consideração. 

Como remate, lenthramos aos nossos henevolos leitores 

a couve/lie/teia de não deixar sem a/tenção o appendice exa-
rado no /int d'esie relatorio, onde expônios nova edição 
dos Estatutos do Coilegio, com al,;,rumas modilicarões rela-
tivas, verdade seja, a pontos accessorios, mas não destitui-
r/os de impor/anela, for derivados de valiosa experiencia, e 
sempre fendentes a facilitar o natural progredimento da 
ora posta a nosso cargo. 
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E, volvidos que sejam 1111S ÓreVeg diaS de indispensavel 
repouso, iirmes n'um passado que m7o ./o'i perdido, soltemos 
ou1ra vez as velas em demanda do futuro, animados pelo 
lestimunho da consciencia e o applauso das alma.s ma,;Yna-
almas; buscando sempre e em /oda a par/e, reedisar a di-
visa com gue 1105 honramos, normalisadora conslanie, des-
de o principio, de nossas ambiíl'les e nossos afans: « Dar d 
«juventude, moral, reilf,riosa e scien1i/lcamente, uma edu-

«cafão aprimorada, no vivo empenho de formar e//ris/aos 
«corajosos, homens de pundonor, cidadilos emeritos, aptos d 
«de/eza da EgTela, ao resurArimento da pafria, íprosperi-
«dade da familia, ao bem pessoal em/im, . fruclo opimo, 
«emanado sempre do _fiel cumprimen10 do dever: Can dor 
«et robur!..» 

Cylle;rio do Espirilo Sonfo 

Braga, 15 de Ag-osto de re99 

Festa da Assum Mo de «¡Vossa Seu/tora 

A DrREcÇÃ'o. 
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D08., ALUEMOS MAIS DISTINTOS 

pelo seu aproveitamento 

litterario nos differentes Cursos professados 

no Collegio 
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PROCEDIMENTO 
RELIGIOSO, MORAL E DISCIPLINAR 

1.a Divisdo 

Mençõo honrosa: Francisco da Cunha Notto Maior 

Aecessit: Amandio Martins de Mattos 
Carlos Alberto de Souza 
Carlos Gonçalves Pereira 
loracio Correia de Azevedo 

João Tavares Lobato 
José Maria Dias da Costa 
José Placido do Vadie Rego 
Paulo Rocha Passos. 

2.° DivisáO 

Mençõo honrosa: José Augusto Ferreira da Silva 

Aecessit: Adolpho Augusto d'Almeida e Brito 
Alfredo da Costa Fernandes 
Antonio de Gusmão e Souza 
Antonio Rodrigues Martins Sequeira 
Arthur de Barros Lima 
Austricliniano Carneiro Pereira 
Francisco Ferreira Alegria 
Joaquim Correia Vasques de Carvalho 
Mario Rodrigues Martins Sequeira 
Thomaz d'Araujo V. Pereira e Alvim 
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3.° Divisão 

illenpia honrosa: Fernando Pinto dos Santos 

Accessit: Augusto Gonçalves Pereira 
I lenrique Faria de Moraes 
-Herculano Augusto da Rocha Gomes 
João Baptista Pereira Bastos 
Jorge Guilherme Despouv 
José Correia \Tasques de Carvalho 
José Oliva Mendes da Fonseca 
•losé Maria de Queiroz e Lencastre 
Julio Moraes de Miranda 
Manoel Cardoso Esteves 
Manoel Joaquim Vieira 

5." Divisão 

Men frio honrosa: iiCrelda110 Pereira d' Andrade 

Acccssit: Manuel Monteiro Pinto 
Raul cht Silva 

6" Divisão 

Illençíio honrosa: 'folio Francisco d'Aimeida 

Accessit: A nnibal da Gama Rodrigues 
Antonio Ricardo da Costa 
Casimiro Antonio Soares da Silva 

.» Eduardo Augusto Senrella 
Francisco d'Abreu Aguiar 
João Maria da Cunha Barbosa 
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p,PPLICAÇA0 
NO ESTVDO 

durante o tempo destinado á preperação das aulas 

1.(1 Divisjo 

AI ('li (;r7o honrosa: Francisco da Cunha Solto Maior 

Aceessit: Acacio Arag-ão de Sousa Pinto 
Adolpho Al-ves Pereira d' Andrade 
Amandio Martins de Mattos 
Carlos Gonçalves Pereira 
José Maria Dias'da Costa 
José Hacido do Valle Rego 
Osorio Augusto Alves 
Paulo da Rocha Passos. 

2.a Divisjo 

Alençõo ihniroa: José Augusto Ferrelra da Silva 

A ecessit : Adolpho Augusto d'Almeida e Brito 
Alfredo da Costa Fernandes 
Antonio de Gusmão e Souza 
Antonio Rodrigues Martins Sequeira 
Arthur de Barros Lima 

» Austricliniano Carneiro Pereira 
Francisco Ferreira Alegria 
joaquim Correia \rasques de Carvalho 

Rodrigues Martins Sequeira 
Thomaz d'Ataujo V. Pereira e Alvim 

2 
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3.a Divisdo 

Mençt7o honrosa: José Oliva Mendes da Fonseca 

Accessit: Adriano Anthero de G. Pinto Rezende 
Antonio Maria Rangel d'A. Pamplona 
Antonio Marques Granja - 
Augusto Gonçalves Pereira 
Fernando Pinto dos Santos 
Joío I3aptista Pereira Bastos 
José Correia Vasques de Carvalho 
José Maria de Queiroz e I.encastre 
José Teixeira Dias da Fonseca 
Manuel Cardoso Esteves 
Manuel Joaquim Vieira 
Ramiro de Barros Lima 
Vicente da Cunha Areias 

4.0 Dirisdo 

Afençifo honrosa: Antonio de Il. Antunes Lemos 

Accessit: Alberto Carlos R. de Souza Pereira 
Anthero L. de Souza Machado 
Domingos Th. P. da Silva Andrade 
José Gonçalves Pereira 
José Maximiliano Miranda 
Manuel Augusto d'Oliveira Pinto 
Manuel Coutinho 
Manuel José Fernandes 
Norberto Ferreira Guimarães 
Telesphoro Estellita Ferreira 
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5. (1 DiViSjO 

illençõo honrosn: Ilereailano Pereira d'Andrade 

Accessit: Domingos Forte de Faria 
Manuel Monteiro Pinto 
Raul da Silva 

6a Di vis(70 

.illençffo honrosa: dlorto Francisco d'Almeida 
Accessit: Alvaro rrancisco d'Almeida 

Annibal da Gama Rodrigues 
Antonio Ricardo Braga da Costa 
Arnaldo Augusto Bartholo 
Arthur Magalhães e Silva 
Eduardo Augusto Ferreira Senrella 
Francisco d'Abreu Aguiar 
João Maria da Cunha Barbosa 
Manuel José da Costa junior 
Manuel Pimenta de Castro Barreto 



INSTRUCÇAO RELIGIOSA 

1.0 CURSO 

Mençt7o honrosa: Manuel Augusto d'Oliveira Pinto 
Accessit: Manuel José Fernandes 

Noberto Ferreira GuimaiTtes 
Antonio de Menezes Antunes Lemos 
Joaquim Homem de Moura Portugal 

2 CURSO 

Mençdo honrosa: Luiz RaIdaque Guimarães 
Accessit: 

2 .0 

3.0 
4.° 

Anthero Leite de Sousa Machado 
Manuel Pires Casado 
Matheus Valadier 
José Maria de Mendonça Negreiros 

3.0 CURSO 

Alençffo honrosa: dose Oliva »eludes da Fonseca 
r.0 A ecessit Antonio Baptista Alves de Sousã 

Antonio Maria Rangel d'A. Pamplona 
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3.° Aceessit: 

, 4.° 

Menções hon-
rosas: 

1.° "teeessit: 
2.° 
3.0 

4.0 

José Fernandes 
Adriano Anthero CT. Pinto Resende 
Fernando Pinto dos Santos 

4." CURSO 

1
 João Francisco d'Almeida , 
'Buil.° Maria da Cunha Barbosa 

Ardiam. Magalhães e Silva 

Manuel José da Costa Junior 
Guilherme da Silva Xavier Nogueira 
Alvaro Francisco d'Almeída 
João de M. Marinho Falcão Barata 

1." CURSO 

4 

Mençõo honrosa: :11ntonio d'Araujo Salgado 'Lenha 

T.° Aecessif: Carlos Barbosa Rodrigues 
2.- » José Baptista Lopes Braga 
.3.° , Pedro Dias da Cunha 
4." Carlos Manuel Rodrigues Alves 

2.° CURSO 

Alençffo honrosa: Manuel Joaquim Vieira 

1.0 Aceessit: Eurico da Rocha Passos 
Ernesto José Fernandes 
Augusto Gonçalves Pereira 

4.0 » Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

3." CURSO 

.114enç4o honrosa: José Augusto Ferreira da Silva 
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_Lb Accessit: 
2." 

4 .0 

Joaquim Correia \Tasques de Carvalho 
Antonio Rodrigues Martins Sequeira 
Alfredo da Costa Fernandes 
Luiz da Cunha Mattos 

4° CURSO 

Afençõo honrosa: Ricardo Machado Pereira 

• Accessit: Armando Martins Pinto 
2.0» Joaquim Maria Leite Guerra 

Adolpho Augusto d'Almeida e Brito 
Gaspar Pereira de Sá Sotto Maior 

5 o CURSO 

Alençi7o honrosa: Francisco d'Ahren Aguiar 

▪ Accessit: José Maria Pinheiro Torres 
„» Antonio S. de Vasconcellos Peixoto 
3.0 » Casimiro Antonio Soares da Silva 
4.0 » Antonio Ricardo Braga da Costa 

1--31N WYK, 

est,W11.%,29,, 

CURSO UNICO 

Alençãa honrosa: n toldo J. Ferreira da Fonseca 

1.0 Accessit: Osorio Augusto Alves 
Bento Malva de Moura Mattoso 

3.0 Arthur de Barrds Lima 
4 .0 Alexandre Luiz de Castro F. Braga 



Qt\ft TA, 
T:T 

Instrucção Primaria 

Primeiras ieflras 

Menci7o honrosa : Ahilio Maria da Cunha 
1.° : Adelstano Soares de Matlos 
9 o 

eltristiano Soares de Mattos ' 

3.°» Doming,os Augusto dos .Anjos El. Amorim. 

Quadro de Honra* 

Abilio Maria da Cunha 

José Daniel Pereira d'Andrade 

Aluamos mais distinetos por sua applicaçílo e assiduidade ao es-

tudo, durante as aulas. 
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ELEMENTAR I.° GRAU 

Grau preparalorio ao antiffo exame elementar 

Mençdo honrosa: A ntenor da Silva litIbe!ro 

9.a » » José Esteves Fraga 

1.° Accessit : Francisco da Cunha Nlourlio C. Solto Maior 

2.° » Antonio Dias da Costa 

Clemente de Castro Lopes 

4.0 » José Carlos de Freitas de Carvalho 

5.° » Iforacio Correia do Azevedo 
6.0 Fernando Pereira 

Francisco Sampaio Braga 

Quadro de ihmra 

Antenor da Silva Ribeiro 

Antonio Alvint da Silva Braga 

Francisco Antonio Macieira 

Francisco da C. Mourão C. Sotto Maior 

Gualdino Cesario da Silva e Souza 

hora cio Correia de Azevedo 

João Tavares 1-,obato 

Jorge Maria de Lima Machado 



25 

tPt'eLPee's (2 

Grau preparatorip (10 e.x-ame de Instrucclio Primaria 

1.° illençt7ohonrosa:,teacies Aragião de NOIRS:1 Pinto 

2.' » » Compri° Augusto Alves 

1.° Accessit: Paulo da Rocha Passos 
9 . o Carlos Gonçalves Pereira 

Alexandre Luiz de Castro Ferreira Braga 

4." » Eduardo Augusto Moura Simões 

5."» Josú Machio do Valle Rego 

• Quadro de Honra 

Aeaeio Aragrio de Sousa Pinto 

Balthazur Machado Simi;es Salazar 

Carlos Gonçalves Pereira 

Domingos Forte de Faria 
José Maria Dias da Costa 

José Plaeido do Valle Rego 

Manuel dos Santos Moreira 

Raul da Silva 



Instrucção 5ecundaria 

Curso Geral dos Lyceus 
SEGUNDO A NOVA ORGANISAÇXO DO F.NSINO SECUNDARIO 

(Decreto dc 14 de Agosto de 1895) 

DrTTl'l'Inr 0:61ABB.161' 

Lini,fua Porlufueza 

Mençtio honrosa: Alfredo da Costa Fernandes 

2." Arthur de Barros Lima 

I.° Acce:wit: Adolplio Augusto d'Almeida e Brito 

2.°» Manuel Gonçalves Ferraz 
.3.°» Joaquim Maria Leite Guerra 
4.0 Antonio Joaquim Ferreira tla Fonseca 

5.° » José Joaquim Rodrigues Monteiro 

Liigssua LafiRa 

ItiençJo honrosa: Arthur de Barros Lima 

2 . a » » Alfredo da Costa Fernandes 
1.° Accessit Molpho Augusto d'Ahneida e Brito 

2.°» Manuel Gonçalves Ferraz 

Joaquim Maria Leite Guerra 

4.° » Antonio Joaquim Ferreira da Fonseca 
(5-.0 José Joaquim Rodrigues Monteiro 
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pisloria 

1." Alençtio honrosa: Alfredo da Costa Fernandes 

2." » 

Accessit: 

2.° 
3.° 

4.° 
5., 

Carlos Itarbosa Rodrigues 

Arthur de Barros Lima 

Adolpho Augusto d'Almeida e Brito 
Joaquim Maria Leite Guerra 

José Joaquim Rodrigues Monteiro 

Antonio Joaquim Ferreira da Fonseca 

Geographia 

Laillencifo honroso: José JoaqUilll R. Monteiro 

2." » » Arthur de Barros Lima 

1.0 Accessit : Alfredo da Costa Fernandes 

2."» Adolpho Augusto d'Almeida e Ilrito 

Henrique d'Araujo Salgado Zenlia 
Antonio Marques Granja 

Joaquim Maria Leite Guerra 

Al11(0/na fica 

ja MenciTo honrosa: A »ilibai da Gama Rodrigues 
‘, (7 Alfredo da Costa Fernandes 

1.° Accessit: Antonio Joaquim Ferreira da Fonseca 

2.° » Joaquim Maria Leite Guerra 
!, Manuel Gonçalves Ferraz 

4." » Francisco I,ino da Silva 
5., A dilui. de Barros Lima 

• Scieucias Ra fura es 

1.° AlencrIo honrosa: Adolpho A. d'Almeida e Brito 

1." » » Alfredo da Costa Fernandes 
1.° A ccessit: Antonio de Gusmão e Souza 

2." » Artliur de Barros Lima 

» Antonio Joaquim Ferreira da Fonseca 
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4.° Aecessit: 

5.° 

Manuel Gonalves Ferraz 
Joaquim Maria Leite Guerra 

Desenho 

1.a M C D.Ç' (70 1M/irosa: AdiOlph0 d'.tkinieida e Brito 

9 .a » » Francisco Lho da Silva 

1.° ilecessit : Francisco Vaz de Moura Esteves 

2.° o José Joaquim Rodrigues Monteiro 

3.0 » Alexandre Pereira de Sã Sotto Maior 

4., » Herculano Augusto da Rocha Gomes 

Manuel Goiwalves Ferraz 

Quadro de iloRra 

Adolpho Augusto d'Almeida e Brito 

Alexandre Pereira de Sá Sotto Maior 
Alfredo da Costa Fernandes 

Annibal da Gama Rodrigues 

Antonio de Gusmão e Souza 
Arthur de Barros Mina 

Bento malva de Moura Mattoso 
Francisco Ferreira Alegria 
Joaquim Maria licite Guerra 

Herculano Augusto da Rocha Gomes 

Manuel Gonçalves Ferraz. 

' • • ,, 

f°r31L.A.SU 

Liggua Porhrgueza 

ja Alençi7O honrosa: Joaqui UI C. Vasques de Carvalho 

2." » » Augusto Gonçalves Pereira 

1.0 Accessit: Antonio Manuel ffiwalves Sanches 

2.° ». Antonio d'Araujo Salgado Zenha 
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Accessit: Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

4.°» Domingos Theodoro P. da Silva Andrade 
5.° » Francisco José Gonçalves Rebelio 

Lingua Latina 

-t a Menc(70 hefirOSa: Augusto Gonçalves Pereira 

2.° »» Joaquim C. Vasques de Carvalho 
1." Accessit : Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

2.°» Luiz da Gama Lobo d'Aztunbuja 
3.0 Francisco José Gonçalves Ilebello 

Manuel Joaquim Vieira 
5.0 Manuel Cardoso Esteves 

Lingua Franceza 

111.encifo honrosa: Domingos T. da Silva Andrade 

1.° Accessit: 

2.° 

5.0 » 

Antonio Manuel G. Nanehes 

Frabeisco José Gonçalves Rebello 

Manuel Cardoso Esteves 

Joaquim Correia Vasques de Carvalho 

Manuel Joaquim Vieira 

José Maria de Mendonça Negreiros 

Ceographia 

L a At ene& honrosa:Joaquim C. %rasques de Carvalho 

2." » fi}bontingos T. Silva Andrade 

I.° Accessit: Augusto Gonçalves Pereira 

2.°» Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

Francisco José Gonçalves liebello 

1.° » José Maria de Mendonça Negreiros 

Manuel Cardoso Esteves 
5.° 

laintel Joaquim Vieira 
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!EY faria 

1 illençffo honrosa : Joaquim C. Vasques de Carvalho 
2.n » 

1.° Accessit: 

2.° 
3.0 

4.° 

5.0 

Do]ningos T. da Silva Andrade 

Manuel Joaquim Vieira 

Manuel Cardoso Esteves 

José Maria de Mendonça. Negreiros 

Francisco José Gonçalves llebello 

iManuel Ferreira dos Santos Bastos 

I Augusto Gonçalves Pereira 

Ala Mona fica 

Alenç(To honrosa: Joaquim C. ‘rasques de Carvalho 

9." » » Domingos T. da Silva Andrade 

1." Accessit: Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

2.°» Augusto Gonçalves Pereira 

Manuel Joaquim Vieira 

4.° » Francisco Gonçalves Rebello 

5.0 Manuel Cardoso Esieves 

&lendas na tura es 

• 1.° ançõo honrosa: .1-0a41111.1111 C. Vasques de Carvalho 

.° Acccssit: 

3.° »^• 

4.° 

5.0 

Augusto Gonçalves Pereira 

Domingos Theodoro P. da. Silva Andrade 

Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

Manuel Cardoso Este vos 

Francisco José Gonçalves Itel)ello 

Manuel Joaquim Vieira 

Desenho 

Mençõo honrosa: Domingos T. da Silva Andrade 
9." » 

1, 0 Accessit: 

2.° 

Augusto Gonçalves Pereira 

Manuel Joaquim Vieira • 

José Maria de Mendonça Negreiros 
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3.° Accessit: 

5.° 

Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

Alfredo Candido Pinto Alves 

Ernesto José Fernandes 

Quadro de Honra 

Alfredo Candido Pinto Alves' 

Antonio Manuel Gonçalves Sanches 

Augusto Gonçalves Pereira 

Domingos Theodoro da Silva Andrade 

Ernesto José Fernandes 

Francisco José Gonçalves Rebello 

João Carlos da Silva 

Joaquim Correia Vasqucs de Carvalho 

Luiz Antonio Malheiro Tavora A. _Uma 

Manuel Cardoso Esteres 

Manuel Ferreira dos Santos Rastos 

Manuel Joaquim Vieira 

Thomaz d'Araujo V. Pereira e Alvim 

\g<si Víj',I)Irk -$i 

Menção honrosa : 
2. a » 

1.° A ccessit : 
o 

3,0 

4.° 

I." Men!:ão honrosa : 

2.a » 

1.° A ccessit : 

a-Pyr, 

LilLgua 12orlutieza 

iploilo liaria da Cunha Barbosa 

Manuel 'José da Costa 

Arnaldo Augusto liartholo 

José Maria de Queiroz e Lencastre 
Manuel Pires Casado 

f José Teixeira Dias da Fonseca 

1 Francisco Leite Machado 

Ling"u a L a fia a 

José Teixeira Dias da Fonseca 
João liaria da Cunha Barbosa 

Manuel José da Costa 
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2 21ccessit : 

3.° 

4.° 

José Maria de Queiroz e Lencastre 

Arnaldo Augusto Bartholo 

j Manuel Pimenta de Castro Barreto 

'Francisco Leite Machado 

Lingila Franceza 

I.a Menção honrosa : João Maria da Cunha Barbosa 
2.a » » Manuel Jose da Costa 

1.° Accessit : Manuel Pimenta de Castro Barreto 

2.°» Manuel Pires Casado 
3.° » Adolpho Augusto Haiti olo 

4.° » Jorge Duillierme Despouy 

Lingua itilemt7 

i. Menção honrosa : Manuel Pires Casado 

2 a » » José Teixeira Dias da Fonseca 
1.° Accessit: Alvaro Francisco d'Almeida 
9. 0 » Manuel Pimenta de Castro Barreto 

3.° Joio Maria da Cunha Barbosa 

José Maria de Queiroz e Lencastre 

Men1,,I0 honrosa : 

2. a » 

1.° Accessit: 

2.° 

1.a Menção honrosa : 
2.1 

1.° A ccessit : 

inatI(ema fica 

doiio Maria da Cunha Barbosa 

Arnaldo Augusto Itartholo 

Manuel José da Costa 

Alvaro Francisco d'Almeida 

Eduardo Augusto Senrella 

Manuel Pimenta de Castro Barreto 

GeoArraphia • 

.illvaro Francisco d'Allneida 

do.Fio Maria da Cunha 11Barbosa 

Manuel José da Costa 
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2.° Accessit: 

3.° 

4.° 

Manuel Pimenta de Castro Barreto 

José Teixeira Dias da Fonseca 

Eduardo Augusto Senrella 

Hisforia 

La Menção honrosa : *João Maria da Cunha Barbosa 

2.a »» Alvaro Francisco d'Alineida 

1.° Accessit: Manuel José da Costa 

2.°» Manuel Pimenta de Castro Barreto 

3.°a José Teixeira Dias da Fonseca 
J Arnaldo Augusto Bartholo 

4.° 
Francisco Leite Machado 

1.a Menção honrosa 

2." » 

ccessit: 

2.° 
3.° 

4.° 

I." Menção honrosa: 

2." 

1.° Accessit: 

2.° 
3.° 

4.0 

Sciendas naturaes 

João Maria da Cunha Barbosa 

Alvaro Francisco d'Alineida 

Manuel José da Costa 

Manuel Pimenta de Castro Barreto 

Eduardo Augusto Senrella 
j José Teixeira Dias da Fonseca 

Francisco Leite Machado 

Desenho 

Anthero Leite Machado 

Manuel Pires Casado 

José Gonçalves Pereira 

José Maria de Queiroz e Lencastre 

Francisco Leite Machado 

Alvaro Teixeira, de Vasconcellos 

3 
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Quadro de IfoRra 

Anthero Leite Machado 

Antonio Rodrigues Martins Sequeira 

Arnaldo Augusto Bartholo 

Eduardo Augusto Ferreira Senrella 

Francisco Leite Machado . 

João Maria da Cunha Barbosa 

Jorge Guilherme Despouy 

José Gonçalves Pereira 

José Ignacio Xavier 

José Maria de Queiroz e Lencastre 

José Teixeira da Fonseca Dias 

Manuel José da Costa Junior 

Manuel Pimenta de Castro Barreto. 

o? kr A g A , 

1.a Menção honrosa : 
2.a » 

1.° Accessit: 

2.° 
3 .0 

1.a Menção honrosa : 

2. a » 

/.° A ccessit : 
2.° » 
3 .0 » 

s 

Lia_ga a 19ortu5,5ueza 

4yrt 

José Oliva Mendes da Fonseca 

Adriano Anthero G. P. Resende 

José Correia \Tasques de Carvalho 

Antonio de Menezes Antunes Lemos 

Ramiro ,de Barros Lima 

Liiggua La fina 

José Oliva Mendes da Fonseca 

Adriano $inthero G. P. Resende 
Antonio Baptista Alves de Souza 

Ramiro de Barros Lima 

Antonio de Menezes Antunes Lemos 
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LiRgua Franceza 

1.0 Menção honrosa: 

2.a » 

1.° Accesit: 
2.° 

3 .0 

ta Menção honrosa: 
2.0 » 
1.0 Accessit: 

2.° 

3.0 

4.a Menção honrosa: 
2. a » 

1.° Accessit : 

2.° » 
3 .0 » 

4.0 Menção honrosa : 

2.a » 

1.° Accessit : 

2.° 
3.° » , 

José Oliva Mendes da Fonseca 

Adriano Anthero G. P. Resende 
Antonio Baptista Alves de Souza 

Antonio Maria Rangel d'Araujo Pamplona 

j José Correia Vasques de Carvalho 

Ramiro de Barros Lima 

Lingua ,Allem(7 

José Oliva Mendes da Fonseca 

Adriano Anthero G. P. Resende 
Antonio Baptista Alves de Souza 
j Ramiro de Barros Lima 

1 Antonio de Menezes Antunes Lemos 
José Correia Vasques de Carvalho 

Geographia 

José C. Vasques de Carvalho 

194ulz Baldaque Guimarães 

José Oliva Mendes da Fonseca 

• Adriano Anillero de .Gouveia Pinto Resende 

Augusto Antonio Camossa Nunes Saldanha 

jlistoria 

Luiz Baldaque Guimarães 
José C. Vasques de Carvalho 

1 Antonio Baptista A. de Souza 

Antonio de Menezes Antunes Lemos 

Ra miro ' de Barros Lima 

José Oliva Mendes da Fonseca 
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Maillematica 

1.a Menção honrosa : 

2.a » 

1.° Accessit : 

2.° » 

3 .0 

1.a Menção honrosa : 

1.° Accessit: 

2.° 
3.« 

1.a Menção honrosa: 
2.a « 

1.° Accessi,t: 

2.° 

O 

Antonio de M. Antunes Lemos 

Augusto C. Nunes Saldanha 
Antonio Baptista Alves de Souza 

José Oliva Mendes da Fonseca 
t José Correia Vasques de Carvalho 

I. Luiz Baldaque Guimarães 

Selei] elas na 1 uroes 

Antonio de 1H. Antunes Lemos 

José Olha Mendes de Fonseca 
Manuel Gama Lobo d'Azambuja 

Adriano Anthero Gouveia Pinto Resende, 

Antonio Baptista Alves de Souza 

DeseRho 

Antonio de M. Antunes Lemos 

José Oliva Mendes da Fonseca 

Ramiro de Barro Una 

José Correia Vasques de Carvalho 

Manuel Gama Lobo d'Azambuja 

Cuadro de Ilohra 

Adriano Anthero Gouveia P. Rezende 

Antonio Maria Rangel A. Pamplona 

Antonio de Menezes Antunes Lemos 

Joaquim Homem de Moura Portugal 

José Correia Vasqttes de Carvalho 

José Oliva Mendes da Fonseca 

Ramiro de Barros Mina. 





ALUMNOS LAUREADOS DE 1899 

que concluiram os estudos do Ensino Secundario com melhores classificações: 

Alberto Rebello de S. Pereira. — Norberto F. Guimarães. — Francisco B. L. Braga. 

Fernando Pinto dos Santos. 

João Francisco d'Almeida. — Daciano de Mello Brandão. — Francisco Barbosa Rodrigues. 

COLLEGIO DO ESPIRITO SANTO BRAGA 



Instrucção Secundaria 

2-a 1.??Th; 

l'ERIODO DE TRANSIÇÃO 

CURSOS DE SCIENCIAS E LETTRAS 
SEGUNDO OS PROGRANINfAS OFFICIAES DOS 1.1".CEES 

(Derreto de 12 de Agosto de 1880) 

Ala /hem a fica ." 

Menção honrosa : 

1.° Accessit: 

2.° 

Menção honrosa : 

Accessit : 

Menção honrosa : 

Accessit 

liberto d'Oliveira Haia 

Adhur Magalhães e Silva 

Manuel Coutinho 

Physica (1.a tarte) 

Norberto Ferreira Guimarães 

[latiam) de Mello Brandão 

Lilferalara 

Manuel 'José Fernandes 

Arthur Magalhães e Silva 

MaIhemalica (5.0 anuo) 

4.a Menção honrosa : dose Augusto Ferreira da silva 
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Menção honrosa : 
1.° .A.ccessit: 

2.° 

Menção honrosa : 

1.° Accessit : 
2.0 

Menção honrosa : 

Accessit : 

L a Menção honrosa : 
2.3 » 

Accessit : 

4.3 Menção honrosa : 
2.3 » 

I.° Accessit : 

Norberto Ferreira Guimarács 
Alberto Carlos Rebello de Sousa Pereira 

Daciano de Mello Brandão 

Physica (2.« Parle) 

Norberto Ferreira Guimarães 

1 José Augusto Ferreira da Silva 

João Francisco d'Almeida 

Manuel Augusto d'Oliveira Pinto 

Latinidade 

Manuel José Fernandes 

João de Mello Marinho Falcão Barata 

illat`hemalica (6.° anuo) 

João Francisco d'Aimeida 
Alberto C. H. de Souza Pereira 

Nlanuel Angusto d'Oliveira Pinto 

PIfilosophia 

João Francisco d'Almeida 

Norberto Ferreira Guimarães 

Manuel Augusto d'Oli veira Pinto 
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Disciplina annexa 

Menv5o honrosa: 

A/km(7o 

illatheus valadier 

elladT0 de lionra 

Alberto Carlos Rebello de Souza Pereira-

Arthur Magalhães e Silva 

João Francisco d'Almeida 

José Augusto Ferreira da Silva 

José Fernandes 

Manuel Augusto d'Oliveira- Finto 

Manuel Coutinho 

Manuel José Fernandes 

Manuel Valente d'Almeida 

Matheus Valadier 

Norberto Ferreira Guimarães 



Instrucção 5ecundaria 

CURSOS COMMERCIAES 

ParInguez 

1.° MenctIo honrosa :Gaspar P. de Niá Solto II ai o r 

2.a »» Armando Martins Pinto 
1.° Accessit: Manuel Fernandes da, Cosia 

2.° D Carlos d'Oliveira Figueiredo 

Francez 

Alenctio hOfirosa:Austrieliniano Carneiro Pereira 

2.0 » » Gaspar P. de Ná Solto Maior 

1.° Accessit : José Maria Ayres da Silva Rosas 

2.° » Mario Rodrigues Martins Sequeira 

Arithmelica pratica 

La AI ença'0 honrosa: Gaspar P. de Sã. Solto Maior 
2.0 » Armando Martins Pinto 

I.° Accessit: José Maria Ayres da Silva Rosas 

2.° » Guilherme da Silva Xavier Nogueira 
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Dese0o linear 

- I.° Álea çíío honrosa: Domingos Marques F. Braga 

2.0 » Armando Martins Pinto 

1.° Accessit: Mario Rodrigues Martins Sequeira 
2.° » Austrieliniano Carneiro Pereira 

Calliffraplúa 

1.° Aleaçtio honrosa: Domingos Marques F. Braga 

2.a Alvaro fiesar Teixeira Campos 

1.° Accessit: Armando Martins Pinto 
2.°» Mario Rodrigues Martins Sequeira 

Quadro de ilonm 

Alvaro Cesar Teixeira Campos 

Armando d'Andrade Vieira 

Armando Martins Pinto 

Austrieliniano Carneiro Pereira 

Carlos d'Oliveira Figueiredo 

Domingos Marques Ferreira Braga 

Gaspar Pereira de Sá Sotto Maior 
Germano Ribeiro da Silva 

José Maria Ayres da Silva Rosas 

Julio Moraes de Miranda 

Manuel Fernandes da Silva 

Seq. '4,Ánüo 

Portugnez 

illençíio honrosa: José Baptista Lopes Braga 

2.° » » Pedro Dias da Cunha 

1.° Accessit: Alvaro Pereira Pires 

2.° » Ernesto Francisco Velho Junior 
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Francez pratico 

ifillençãO honrosa: José Baptista Lopes Braga 
9 Alvaro Pinto dos Santos 
1.° Accessit: Pedro Dias da Cunha 
2.° » Henrique Cierco 

111(geZ (1.0 SeC(;f0) 

1.0 Atençõo honrosa: Fernando Pinto dos Santos 
2." » 

1." Accessit: 

2.° 

Alvaro Pinto dos Santos 

Ernesto Francisco Velho Junior 

José Borges Marvão 

IllgleZ (2.a SeC(C70) 

1.° Menciio honrosa: José Baptista topes Braga 

2.a » » Jorge Adolpho. elliere0 

1.° Accessit: Pedro Dias da Cunha 

2.° » Enrico da Rocha Passos 

Árithmetica pratica 

1." Menção honrosa: José Baptista Lopes Braga 

2.0 » " 

1.° Accessit: 
2.° » 

Alvaro Pinto dos Santos 
Pedro Dias da Cunha 

Eurico da Rocha Passos 

Contabilidade 

1.a Illençffo honrosa: Alvaro Pinto dos Santos 

2.0 » » Alvaro Pereira Pires 

1.° Accessit: Pedro Dias da Cunha 

2.° » Vicente da Cunha Areias 
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Geographia commercial 

1." Menção honrosa: Pedro Dias da Cunha 

2.« » 

1.0 ilccessit: 

2.° » 

Celso Marino Mendes 

José Baptista Lopes Braga 
Augusto Dias da Cunha 

Desenho linear 

." Menção honrosa: Ikricente da Cunha Areias 

2." » » Alvaro Pinto dos Santos 

1.° Accessit: Alvaro Pereira Pires 

2.0 » Pedro Dias da Cunha 

Calligraph.ia 

.t." Menção honrosa: Alvaro Pereira Pires 

2." » » Eurico da Rocha Passos 

1.° Accessit: Vicente da Cunha Areias 

2.° » Alvaro Pinto dos Santos 

Quadro de Honra 

Alvaro Pinto dos Santos 

Joiïc Baptista Pereira Bastos 

Vicente da Cunha AJeias 

  -;‹ 

C4) eetso aiJe 

Francez pratico 

Menção honrosa: Julio Faria de Moraes 

Accessit: Luiz da Cunha Mattos 

Henrique Faria de Moraes 
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Infflez 

Menp7o honrosa: Henrique Faria de Moraes 

Accessit: Carlos Manuel Rodrigues Alves 

Julio Faria de Moraes 

Arithmetica pratica 

Alençr7o honrosa: Julio Faria de Moraes 

Accessit: José Maximiliano de Miranda 

F,scripturaçtio C0111111erdal 

Menção honrosa: Luiz da Cunha Mattos 

Accessit: Julio Faria de Moraes 

Geog-raphia commercial 

Atenção honrosa: Luiz da Cunha Mattos 

Accessit: Julio Faria de Moraes 

Desenho linear 

Afençt7o honrosa: Julio Faria de Moraes 

Accessit: Henrique Faria de Moraes 

Callt:e:raphia 

Alençíío honrosà: Luiz da Cunha Mattos 
Access?' I: José Maximiliano Miranda 

Quadro de lloRra 

Henrique Faria de Moraes 

José ~haitiano Miranda 

I,niz da Cunha Mattos 
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Francez (correspondendo) 

Mençáa honrosa: Fernando Pinto dos Santos 

Accessit Francisco Baptista Lopes Braga 

Francisco Barbosa Rodrigues 

Francez (conversação) 

Men çãO honrosa: Francisco Baptista Lopes Braga 
Accessil: Fernando Pinto dos Santos 

Francisco Barbosa Rodrigues 

inp,lez (correspondendo) • 

Alencr70 honrosa: Francisco Barbosa Bodrigues 

Accessil: Francisco Baptista Lopes Braga 

ígglez (conversação) 

illenedo honrosa: Francisco Baptista Lopes Braga 

Accessit: Francisco Barbosa Rodrigues 

Arithinctica pratica 

Menci7o honrosa: Francisco aarbosa Itodrignes 

Fernando Pinto dos Santos 

Geographia comincrcial 

illencifo honrosa: Francisco Barbosa Itodrignes 
Access/1: Fernando Pinto dos Santos 
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Rscripturação commerdal 

Menção honrosa: Francisco Barbosa Itodrigues 
j Fernando Pinto dos Santos 

Accessil: 
Jose Borges Marvão 

&lendas physico-naturaes 

Menção honrosa: Francisco Barbosa Itodrigues 
Accessil Fernando Pinto dos Santos 

Desenho fincar 

AleaçãO honrosa : Fernando Pinto dos Santos 

Accessil: Francisco Barbosa Rodrigues 

Coliraphic 

Álea çõo honrosa: Fernando Pinto dos Santos 
Accessil: Francisco Baptista Lopes Braga 

Quadro de Honra 

Fernando Pinto dos Santos 

Francisco Baptista liopes Braga 

Francisco Barbosa Rodrigucs 

José Borges Marro 



Cursos accessorios 

Accessil: 

)) 

1— DISCURSOS ORATORIOS 

1." illençõo honrosa: Manuel José Fernandes 
2.a Fernando Pinto dos Santos 

José ,tugusto Ferreira da Silva 

A dolpho Alves Pereira d'Andrade 

Adriano Authero Gouveia Pinto Resende 

A ustricliniano Carneiro Pereira 
Joaquim Correia Vasques de Carvalho 

José Correia \rasques de Carvalho 

11 ---- REPRESENTAÇÕES SCENICAS 

1.a Álea p7o honrosa: Manuel Confluiu, 

2.a Julio Horaes de Miranda 
José Illaximiliano Miranda 

Francisco Baptista Lopes Braga 
Accessil: Alberto (1 ' Oliveira Alaia 

Alfredo. Leite Figueiredo 
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Accessih Domingos Theodoro da Silva Andrade 

Ernesto Francisco Velho Junior 

Joaquim Homem de Moura Portugal 

José Fernandes' 

José Maria de Queiroz e Lencastre 

Manuel Gama Lobo d'Azambuja 

11 

CHORAII DO COIA/EGIO 

Asssociação cie Santa Cecilia 

1 — SOPRROO 

Primeira seoção 

Mençiia honrosa: 

Accessil: 

Alberto Simões Correia 
Alberto C. da Costa Guimarães 

Manuel Cardoso Esteves 

Luiz Antonio Malheiro Tavora A. e Lima 

Paulo da Rocha Passos 

Joaquim Correia Vasques de Carvalho 

Augusto Dias da Cunha 

João Tavares Lobato 

Segunda secção 

Alençõó honrosa: Austrieliniano Carneiro Pereira 

João dos Santos Illegre 
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Accessit: 

Alençõn honrosa: 

Accessit: 

Luiz Clemente Paes de Sequeira 

Henrique Pinto da Motta 

Amandio Martins de Matios 

Eduardo Augusto de Moura Simões 

José Lemos da Motta Amorim 

Germano Ribeiro da Silva 

II — 11hT0 

José Fernandes 
José C. Vasques de Carvalho 

Ernesto José Fernandes 
Alfredo Candido Pinto Alves 

José Joaquim Rodrigues Monteiro 

José Maria de Queiroz e Leneastre 

Sebastião José da Silva Freitas 

Henrique Faria de Moraes 

Fernando Pinto da Motta 

:,.43>CC• 

igs3g34 à2.5fcG2L. 

I — 

Primeira classe 

illençõo honrosa: Manuel José Fernandes 

Antonio naptista A. de Souza 

Accessit: Celso Marino Mendes 

Adriano Anthero Gouveia Pinto Resende 
4 
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Segunda classe 

Mençdo honrosa: ,Jose Augusto Ferreira da Silva 

José Oliva Mendes da Fonseca 
Accessii; Pedro Dias da Cunha 

Alvaro Pereira Pires 

Terceira classe 

Mcnçõo honrosa: 

Accessit: 

José Fernandes 

Adolpho i. d'Almeida e Brito 
Henrique, d'Araujo Salgado 'Lenha 

Alfredo da Costa Fernandes 

Quarta classe 

Alençdo honrosa: Acacio Aragiio de Sousa Pinto 

Accessil: Francisco da Cludw Mourão C. Solto Maior 

Austricliniano Carneiro Pereira 

31enção honrosa : 

Accessit: 

Menção honrosa : 

Accessit : 

Menção honrosa : 

Accessit: 

H REBECCR 

Primeira classe 

»aclame de Mello litrandão 

Luiz Antonio Malheiro Tavora Abreu e Lílna 

Segunda classe 

*Jose Maria Mendonça Negreiros 

Vicente da Cunha Areias 

Terceira classe 

figeurbiate Oswaldo de Miranda 

Osorio Augusto Alves 



S 

III- PAUTA. 

Primeira classe 

Menção honrosa : 

A ccesst: 

Menção honrosa : 
Accessit : 

Menção honrosa: 

Accessit: 

Menção honrosa : 

.Accessit : 

Antonio U.Rangei A. Pampiona 

Anthero Leite de Souza Machado 

Jorge Adolpho Cierco 

Segunda classe 

Domingos T. da Silva Andrade 

Carlos Manuel Rodrigues Alves 

IV 

DESED1]-10 IIRTISTICO 

(-1ia rd las e sombras) 

1. a Secção (obrigados) 

Anthero Leite Machado 

Ytlanuel Pires Casado 

José Gonçalves Pereira 

José Maria Queiroz e Lencastre 
Francisco Leite Machado 

2. 8, Secção obrigados) 

Antonio de Menezes A. Lemos 

fPOSéZuJlva Mendes da Fonseca 
Ramiro de Barros Lima 

José Correia Vasques de Carvalho 
Manuel Gama Lobo d'Azambuja 
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3.a Secção (voluntarios) 

Menção honrosa : José liaria A. da Silva Rosas 

V 

I — GYMNIISTICA HYGIENICII E DE FORMATIJM 

Primeira secção 

Antonio de Menezes Antunes Lemos 

Daciano de Mello Brandão 

Domingos 'P. da Silva Pereira Andrade 
José Maximiliano Miranda 

Manuel Pires Casado 

Antonio Manuel Gonçalves Sanches 

Segunda secção 

Fernando Pinto dos Santos 

José Correia Vasques de Carvalho 

Alvaro Pinto dos Santos 

Francisco Barbosa Rodrigues 

Antonio Maria Rangel A. Pamplona 

Jorge Guilherme Despouy 

Terceira secção 

José Augusto Ferreira da Silva 

Antonio Menores d'A ranjo 

Roberto Machado Pereira d'Oliveira 
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Raul da Conceição Rocha 

Ricardo Machado Pereira 
José Joaquim Rodrigues Monteiro 

Quarta secção 

Alfredo Sebrão Busch 

Fernando Pereira 

Henrique Osvaldo de Miranda 

Anthenor da Silva Ribeiro 

Horacio Correia de *Azevedo 

Cesar. de Castro Moutinlio 

11 ESGRIMA 

Antonio de Menezes Antunes Lemos 

Ernesto Francisco Velho Junior 

Bacia» de Mello Brandão 

111 — EXERC1C105 DE FORÇA E AG1h1DADE 

Cordas e escadas inclinadas — Trape-zios duplos— Barras de 
suspensão e parallelas — Cavallo de volteio — Escadas 

inixtas e cordagem — Trapezios simples e argolas — 
Mastros verticaes—Equilibrio nos planos inclinados e 

pranchas horisontaes — Escada orthopedica, etc. 

Primeira classe 

1. a Menção honrosa : 

2.a » 

.Áccessit: 

Antonio de Mr. Antunes Lemos 

Manuel Coutinho 
Domingos T. da Silva Andrade 

Daciano de Mello Brandão 
Joaquim Homem de Moura Portugal 

Telesphoro Estellita Ferreira 
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Segunda classe 

i. Menção honrosa ; 

Accessif: 

Menção honrosa: 

2.' » 

Accessit: 

4.a Menção honrosa: 
2.' » 

Accessit: 

Menção honrosa: 
2.' • » 

ficcessit: 

Fernando Pinto dos Santos 

Alvaro Pinto dos Santos 

Manuel Cardoso Esteves 

Antonio Rangel d'Araujo Pamplona 
Jorge Adolplio Cierco 

José Correia \rasques de Carvalho 

Terceira classe 

Antonio Marques Granja 

Celso Marino Mendes 

Herculano da Rocha Gomes 

Alvaro Pereira Pires 

João Carlos da Silva 

Manuel Ferreira dos Santos Bastos 

Quarta classe 

Antonio Heneres Araujo 

Roberto Machado Pereira 

Luiz da Cunha Mattos 

José Augusto Ferreira da Silva 

José Homem do Moura Portugal 

Antonio Joaquim Ferreira da Fonseca 

Quinta classe 

Alfredo Sebrrio Misch 

Henrique Oswaide de Miranda 
Fernando Pereira 

Cesar de Castro Moutinlio 

Antbenor da Silva Ribeiro 
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VI 

lipplieações ptiatieas da gyrnnastiea nas noites de mereio 

Adolpho Augusto d'Almeida e Brito 

Alfredo Sebrão Busch 

Anthenor da Silva Ribeiro 

Alvaro Pinto dos Santos 

Antonio Manuel Fernandes de Freitas 

Feniando Pereira 

Celso Nlarino Mendes 

Fernando Pinto dos Santos 

Francisco Baptista Lopes Braga 

José Alves Ferreira Leite 

José Correia \rasques de Carvalho 

José Gromwel Cainossa Pinto 

José Joaquim Rodrigues Monteiro 

Julio Moraes de Miranda 

Manuel Fernandes da Gosta 

Manuel José Antunes 

Ricardo Machado Pereira 

Roberto Machado Pereira Oliveira 

Sebastião José da Silva Freitas. 

OMNE TULIT PUNCTUNI QTt NIESCUIT UTILE DULCI. 
HOR. 
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Resultado das diferentes provas 
a que foram submettidos 

os aIunnos 

taQto tO lyceu, peraQte os jurys offkiaes, 

como IO proprio Oollegio 
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DISTINCTO COM 1,0171701: 

20 valores na prova escripta e egual classificação 

na prova oral : 

Aracio Aracjo de ousa Pinto 
DA 1:-;::A1)1", DI; 13 ANNOS 

Natural de Sobral ( Brazil) 

DISTINCTOS 

.201"ri a nota rnaxima de 20 valores na 1:,r.)vr.i oral : 

Eduardo Aug.uslo de Moura Simões 

Osorio Augusfo Alves 

com 19 valores na mesma prova : 

C7Z(cyrizze‘.rc:c‘s 

a:7d 

<n.o-
(.1 

SPES MESSIS IN SEMINE 
 .9 



Instrucção Primaria 

Decreto de 28 de Junho de 2896 

1xames de admiss7ìo nos Institutos de Bnsino seeundario 

feitos no Ifyeen Nacional Central de Braga 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio, 27 

Dislinclo com louvor: 20 valores * 

Arado Aragão de Sousa Pinto 

Distinclo com 19 valores: 

Eduardo Augusto de Moura Simões 

Distinclo com IS valores: 

Manuel dos Santos Moreira 

pis-lindos com 17 valores: 

Herculano Pereira d'Andrade 

deronymo de Souza Louro 

Osorio Augusto Alves 

* Transcrevemos o que diz a lei, com respeito ás classificações dos alumnos 
nos exames de Instrucçto Primaria: 

«Se a media fôr inferior a so valores o alumno é reprovado ; se fôr de 
10 a 14 valores, a qualificaçao será de simples approvação; se fôr de 15 a 19 
valores, será de approvação com distincção; e se fôr de 20 valores será de 
distincção e louvor». 

(Regulamento geral do Ensino Primario: CAP. V— § I.° ART. 144.) 
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.Bistinclos com 16 valores: 

Antonio Manuel Fernandes de Freitas 

Benjamim Augusto 4rieirn 

Carlos Gonçalves Pereira 

José Martins Pereira 

Distinclos com 15 valores: 

Adolpho Alves Pereira d'Andrade 

Domingos Forte de Faria 

José Plaeido do Valle Rego Junior 

.ripprovados: 

Balthazar Machado Simões Salazar. . 
Bernardo de Brito Ferreira  
Celestino Gomes da Silva   
Eurico da Silva Ferreira   
José Maria Dias da Costa   
Manuel José Cierco  
Alexandre Luiz de Castro Ferreira Braga 
Antonio Marques dos Santos Barbosa 
Manuel Monteiro Pinto   
Aurelio Martins de Faria  
Henrique Oswaldo de Miranda  
Paulo da Rocha Passos  
Raul da Silva   
José Lemos da Motta Amorim   

_ A , 

N't A Cl' E ANUVIO! 

14 valores 
14 
14 

4 

I 4 

14 

13 
I 3 
I 2 » 

I 2 » 

9 > > 

I 2 » 

I O » 



ivurTTRUG L. MUDARIA, 

Relaçõo dos aluamos 
que concluirom, no presente anno lectivo, 

os estudos 
do Ensino Secundario 

I — CURSO (..; ERAT, DOS ISCEITS 

Habilitados para a matricula nos Institutos do Ensino 

superior, dependentes do Ministerio do Reino: 

Alberto Carlos H. de Souza Pereira 

Alexandre de Paiva F. Leite Brandão 
Diogo Pereira de Nã Noa° Maior 

João Francisco d'Aimeida 
Manuel Augusto (1-Oliveira Pinto 

Manuel José Fernandes 

Norberto Ferreira Guimarães 

Ir — CURSO COMMERCIAL 

Habilitados com o diploma de frequencia : 

Fernando Pinto dos Santos 

Francisco !Baptista Lopes Braga 

Francisco !Barbosa flodrigues. 

Ad augusta per at)usta. 



instrucção 5ecundaria 

PERIODO DE TRANSIÇÃO* 

Segundo o decreto de 12 de agosto de 1886 

MATHEMATI1C A (1.a parte) • 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio: 3 

1/'/ovados: 

Alberto d'Oliveira Maia 
Arthur Magalltes e Silva 
Manuel Coutinho 

PI I YS I C A ( 1 .3 parte) 

Alumnós apresentados a exame pelo Collegio : 6 

D is/ neto : 

Norl.perto Ferreira Guimarães 

* A diminuição progressiva dos nossos exames que, lia quatro annos, se 
nota nas disciplinas do periodd transitaria, provém cia actual orientação dos estu-
dos mareada pela nova reforma de lnstrucç5.0 secundaria, cuja organisação ficou 
completamente remodelada pelo decreto de 22 de Dezembro de 1804. 

A realisação do plano de ensino, estabelecido por este decreto e organisa-
do pelo Regulamento geral de 14 de Agosto de 1895, deve elTectuar-se successi-
vamente, classe a classe, de modo que esteja completa, sete annos depois do co-
meço da execução do presente decreto. Reg. geral: cap. XVIII -- art. 136.0). 
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Approvados:: 

Alberto d'Oliveira Maia 
Daciano de Mello Brandão 
Diogo Pereira de Sá Sotto Maior 
Manuel Coutinho 
Matheus Valadier 

MATHEMATECA (5,° anno) 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio; 7 

Dishnctos: 

Alberto Carlos Rebello de Souza Pereira 
Jose AuAusto Ferreira da Silva 
Norberto Ferreira Guimarães 

AN) rovados 

Alberto d'Oliveia Maia 
Daciano de Mello Brandão 

LITTERA TURA 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio: 5 

Approvados: 

Arthur de Magalhães e Silva 
Francisco de Magalhães B. d'Araujo Oueiroz 
José Fern andes 
José Monteiro Pereira Carvalhal 
Manuel José Fernandes 



65 

LATINIDADE (5.° anuo) 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio: 3 

isti 

João de Mello ?Marinho Falcão Barata 

Approvados 

José Monteiro Pereira Carvalhal 
Manuel José Fernandes 

PHYSICA (2.a parte) 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio : 10 

João Francisco d'Aimeida 

Jose Augusto Ferreira da Silva 

Norbcrto Ferreira Guimarães 

A/5p rovados 

Alberto Carlos Rebello de Souza Pereira 
Alexandre d'Almeida Peres . 
Alexandre de Paiva de Faria Leite Brandão 
Daciano de Mello Brandão 
Diogo Pereira de Sá Sotto Maior 
José Fernandes 
Manuel Augusto d'Oliveira Pinto 

5 
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LATINIDADE (G.° atino) 

1 Alumno apresentado a exame pelo Collegio 

Approvado: 

Manuel José Fernandes 

MATHEMATICA (6.° anno) 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio: 4 

Distindos 

Alberto Carlos Rebello de Souza Pereira 

João Francisco d'Almeida 

Approvados 

Alexandre de Paiva de Faria Leite Brandão 
Manuel Augusto d'Oliveira Pinto 

PHILOSOPHIA 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio: 8 

Dislindos 

João Francisco d'Almeida 
Norberto Ferreira Guimarães 

Approvados 

Alberto Carlos Rebello de Souza Pereira 
Alexandre d'Almeida Peres 
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Daciano de Mello Brandão 
Diogo Pereira de Sá Sotto Maior 
Manuel Augusto d'Oliveira Pinto 
Manuel José Fernandes 

ALLEMÃO anno) 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio: 2 

Mathew; ‘Taladier 

Aprovado: 

Alexandre de Paiva de Faria Leite Brandão 

ALLEMÃO (2.° anuo) 

Alumnos apresentados a exame pelo Collegio: 2 

Dist/mio: 

Ilatheus Valadier 

Aptrovado : 

Alexandre de Paiva de Faria Leite Brandão 



Curso ,geral 

Nova organisação do nsino secundario 

Decreto de 22 de Dezembro de 1894 e Regulamento 

de 14 de Agosto de 1895 

l'ortuguez, Geographia, Historia, Mathematica, 

Seiencias naturaes e Desenho 

Alumnos legalmente admittidos a transitar para 2.a classe: 32* 

Adolpho Augusto d'Almeida e Brito (Distincto) 
Alexandre Pereira de Sá Sotto Maior 
Alfredo da Costa Fernandes (Distincto) 
Americo Arthur Leite Norton 
Annibal da Gama Rodrigues 
Antonio Bernardino da Cunha Pereira de Macedo 
Antonio de Gusmão e Sousa 
Antonio Joaquim Ferreira cia Fonseca 
Antonio Marques Granja 
Antonio Ricardo Braga da Costa 
Arthur de Barros Lima (Distincto) 

:I; Regulamento geral do Ensino secundario de 14 de Agosto de 1895. 
(CAP. VII.— ART. 56, § 1.0) 



Augusto Gerardino Barbosa de Brito 
Bento Malva Mattoso 
Carlos Barbosa Rodrigues 
Casimiro Antonio Soares da Silva 
Domingos Moraes da Costa jacomo 
Fernando Pinto da Motta 
Francisco Ferreira Alegria 
Francisco Lino da Silva, 
Francisco Vaz Esteves 
lIenrique d'Araujo Salgado Zenha 
Henrique Pinto da Motta 
Herculano Augusto da Rocha Gomes 
João Fernandes Pacheco Pereira 
Joaquim Maria Guerra 
José Alves Ferreira Leite 
José Joaquim Rodrigues lonteiro 
Liiiz Clemente Paes de Sequeira 
Manuel Gonçalves Ferraz 
Ricardo Machado Pereira 
Roberto Machado Pereira d'Oliveira 
Sebastião José da Silva Freitas 

61.1 

Portngtzez, 1,atint, Franeez, Geographia, historia, 

Mathematica, Seieneias nattzraes e Desenho 

Alumnos legalmente admittidos a transitar para a 3.a classe: 37 

Adolpho José Rodrigues 
Alberto Carlos da Costa Guimarães 
Alfredo Candido Pinto Alves 
Antonio Candido Machado da Silva Dias 
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Antonio Manuel Gonçalves Sanches 
Antonio Meneres d'Araujo 
Antonio Salgado d'Araujo Zenha 
Antonio Severo de Vasconcellos Peixoto 
Arthur dos Santos 
Augusto Gonçalves :Pereira (Distincto) 
Bernardo Antonio da Silva Andrade 
Carlos Moraes de Miranda 
Domingos Theodoro Pereira da Silva Andrade 
Ernesto José Fernandes 
Fernando dos Santos 
Florindo Martins de Sousa Barros 
Francisco d'Abreu Aguiar 
Francisco José Gonçalves Rebello 
Francisco Candido Moreira da Silva Junior 
Hernany Rabello Peixoto de Magalhães 
João Carlos da Silvá 
João dos Santos Me.:,,re 
oaquim Correia Vasques de Carvalho (Distincto) 
José Homem de Moura Portugal 
José Maria de Mendonça Negreiros 
José Maria Pinheiro Torres 
José d'Oliveira Ferreira 
Luiz Antonio Malheiro Tavora Abreu e Lima 
Luiz da Gama :Lobo d'Azambuja 
Manuel Antonio Fernandes 
Manuel Cardoso Esteves 
Manuel Ferreira dos Santos Bastos 
Manuel Joaquim Vieira 
Manuel José Vianna da Costa 
Manuel Thomé de Castro Junior 
Nuno de Campos e Castro Pereira de Azevedo Soares 
Thomaz d'Araujo Vasconcellos Pereira e Alvim 



Portugtzez, Iiatim,Franeez, Allenilo, Geographia, Historia, 

Mathematica, Seiencias naturaes e Desenho 

Alumnos legalmente admittidos a transitar para 4.a classe: 22 

Alvaro Francisco d'Almeida 
Alvaro Pereira Teixeira de Vasconcellos 
Anthero Leite. Machado 
Antonio Alberto Araujo Azevedo Vasconeellos Feio 
Antonio Manuel Rodrigues 
Antonio Rodrigues INIartins Sequeira 
Arnaldo Augusto Bartholo 
Callixto d'Assumpção Machado 
Eduardo Augusto Ferreira Senrella 
Francisco Leite Machado 
João Fernandes Granja Junior 
João Maria da Cunha Barbosa (Distineto) 
Jorge Guilherme Despouy - 
José Gonçalves Pereira 
José Ignacio Xavier junior 
José Maria de Oueiroz e Lencastre 
José Teixeira da Fonseca Dias 
Leonel Emilio da Cunha Pereira Macedo 
Luiz Loureiro d'Andrade 
Manuel José da Costa Junior 
Manuel Pimenta de Castro Barreto 
Manuel Pires Casado 
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Portuguez, Latim, Francez, Allemão, Geographia, Historia, 

Mathematica, Sciencias natztraes e Desenho 

Alumnos legalmente admittidos a transitar para a 5. n classe: 14 

Adriano Anthero de Crouveia Pinto Rezende (Distincto) 
Alberto Simões Correia 
Alfredo Antonio Camossa Nunes Saldanha 
Antonio Baptista Alves de Sousa 
Antonio Maria Rangel Araujo Pamplona 
Antonio de Menezes Antunes Lemos (Distincto) 
Augusto Camossa Nunes Saldanha 
Joaquim Homem de Moura Portugal 
José Correia Vasques de Carvalho 
José Gromwel Camossa Pinto 
José Oliva Mendes da Fonseca (Distineto) 
Luiz Baldaque Guimarães 
Manuel Gama Lobo d'Azambuja 
Ramiro de Barros Lima 

— 
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Quadro synoptico 
DAS PROVAS OFFICIAES 

FEITAS PELOS ALUMNOS, SOB A RESPONSABILIDADE_ 
DO COLLEGIO. 

EXAMES ( no Lyceu) Regue-
rentes elos 

Agro-
na dos 

Adiados 

1.0 Instrucço Primaria  

2.° instrucção SCCIII1daria   

PERTODO TRANSITORIO   

PERIODO ORDINARIO   

Total  

MEDIAS DAS AULAS DE CLASSE 

PERIODO °MUNAM() : 

Primeira classe .  

Segunda classe   

Terceira classe   

Quarta classe  

Total  

27 

51 (2) 

13(1) 

14 

14 

35 

79 

34 

39 

27 

14 

1-14 

R.esultado geral... 193 

27 

3 (3) 

1 

3 

9 

36 

50 

2 

2 

29 

35 

21 

rr 

2 ( I) 

5 

96 

146 II 

(1) — 1 alumno ficou ri/s/f/ido com louvor. 
(a) — Veja-se a nota da pagina 63. 
(3) -- No Periodo ordinário, não poucos alunmos tiveram nolas de dis-

fincfr10 em varias disciplinas do Curso: com as devidas resalvas, apontamos 
apenas aquelles cuja frequencia geral revelou maior aproveitamento. 

(4)— Não obtiveram a media exigida pela lei. 

182 approvações sendo 36 com distineçÃo. 

(.5 /‹.1 



Cursos commerciaes 

I. — sEcçito DAS hINGIJAS 

POIITUGUEZ 

Alumnos admittidos a encerrar a matricula: 

PRIMEIRO ANNO: 

Alvaro esar Teixeira Campos 
Armando d'Andrade Vieira 
Armando Martins Pinto (Disthicto) 
Austricliniano Carneiro Pereira 
Carlos Gama Lobo d'Azambuja 
Carlos d'Oliveira Figueiredo 
Domingos Marques Ferreira Braga 
Gaspar Pereira de Sá Sotto Maior (Distincto) 
José Maria Ayres da Silva Rosas 
Julio Moraes de Miranda 
Manuel Fernandes da Costa (Distincto) 
Manuel dos Santos 
Mario Rodrigues Martins Sequeira 
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SEGUNDO ANNO : 13 

Alvaro Pereira Pires 
Aprigio SaraivaTeixeira 
Augusto Dias da Cunha 
Celso Marino Mendes 
Ernesto Francisco Velho Junior 
1,_,-surico da Rocha Passos 
Henrique Cierco 
Jorge Adolpho Cierco 
José I3aptista Lopes Braga (Distincto) 
julio Ferreira Basto 
'Pedro Dias da Cunha (Distincto) 
Raul da Conceição Rocha 
Vicente da Cunha Areias 

FRANCEZ (Pratico) 

Alumnos admittidos a encerrar a matricula: 

PRIMEIRO ANNO: 15 

Alvaro Cesar Teixeira Campos 
Anthero Posses Dias 
Armando d'Andrade Vieira 
Armando Martins Pinto 
Austricliniano Carneiro Pereira (Distincto) 
Carlos Gama Lobo d'Azambuja 
Carlos d'Oliveira Figueiredo 
Domingos Marques Ferreira Braga 
Gaspar Pereira de Sá Sotto Maior (Distinçto) 
Germano Ribeiro da Silva 
Guilherme da Silva Xavier Nogueira 
José Maria Ayres da Silva Rosas(Distincto) 
Julio Moraes de Miranda 
Manuel da Silva Pereira 
Manuel Fernandes da Costa 
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SEGUNDO ANNO: 16 

Alvaro Pinto dos Santos (Distincto) 
Alvaro Pereira Pires 
Aprigio Saraiva Teixeira 
Augusto Dias da Cunha 
Carlos Pereira da Rocha 
Celso Marino Mendes 
Ernesto Francisco Velho Junior 
Eurico da Rocha Passos 
Henrique Cierco 
Jorge Adolpho Cierco 
José Baptista Lopes Braga (Distincto) 
Julio Ferreira Basto 
Manuel dos Santos 
Pedro Dias da Cunha (Distineto) 
Raul da Conceição Rocha 
Vicente da Cunha Areias 

TERCEIRO ANNO: 4 

Carlos Manuel Rodrigues Alves 
Henrique F. de Moraes ('Distincto 
Julio Faria de Moraes ( 
Luiz da Cunha Mattos 

QUARTO ANNO: 3 

Fernando Pinto dos Santos (Distincto) 
Francisco Baptista L. Braga ( 
Francisco Barbosa Rodrigues 
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INGLEZ (Pratico) 

Alumnos admittidos a encerrar a matricula: 

SRGUNDO ANNO : x7 

Alvaro Pinto dos Sa-ntos 
Alvaro Pereira Pires 
Augusto Dias da Cunha 
Carlos Pereira da Rocha 
Ernesto Francisco Velho Junior 
E...urico da Rocha Passos 
Fernando Pinto dos Santos (Distincto) 
Guilherme da Silva Xavier Nogueira 
Henrique Cierco 
Jorge Adolpho Cierco (Distincto) 
João I3aptista Pereira I3astos 
José Baptista Lopes Braga (Distincto) 
José Borges Marvão 
José Maximiliano Miranda 
José Pedro Moraes 
Pedro Dias da Cunha 
Raul da Conceição Rocha 

TRRUCIRO ANNO: 4 

Carlos Manuel R. Alves (Distineto) 

Henrique Faria de Moraes ( 
Julio Faria de Moraes 
Luiz da Cunha Mattos 

QUARTO ANNO: 2 

Francisco Baptista Lopes Braga (Distincto) 
Francisco Barbosa Rodrigues » 
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2.a PARTE: — SECÇÃO DAS, SCIENCHIS 

AMTIIMETICA, CONTABIUDADE. etc. 

Alumnos admittidos a encerrar a matricula: 

PRIMEIRO ANNO: x7 

Alvaro Cesar Teixeira Campos 
Anthero Posses Dias 
Armando d'Andrade Vieira 
Armando Martins Pinto (Distincto) 
Austricliniano Carneiro Pereira 
Carlos Gama Lobo d'Azambuja 
Carlos d'Oliveira Figueiredo 
Domingos Marques Ferreira Braga 
Gaspar Pereira de Sá Sotto Maior (Dtstincto) 
Germano Ribeiro da Silva 
Guilherme da Silva Xavier Nogueira (Distincto) 
José Maria Ayres da Silva Rosas 
Julio Moraes de Miranda 
Manuel Fern andes da Costa 
Manuel dos Santos 
Manuel da Silva Pereira 
Mario Rodrigues Martins Sequeira 

SEGUNDO ANNO: x7 

Alvaro Pinto dos Santos 
Alvaro Pereira Pires 
Aprigio Saraiva Teixeira 
Augusto Dias da Cunha 
Carlos Pereira da Rocha 
Celso Marin° Mendes 
Ernesto Francisco Velho Junior 
Eurico da Rocha Passos 
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Henrique Cierco 
João Baptista Pereira Bastos 
Jorge Adolpho Cierco 
José I3aptista Lopes Braga 
José Pedro Moraes 
Manuel do Nascimento Anaquim 
Pedro Dias da Cunha 
Raul da Conceição Rocha 
Vicente da Cunha Areias 

TERCRIRO ANNO : 5 

Carlos Manuel Rodrigues Alves 
Henrique Faria de Moraes 
José Maximiliano Miranda (Distincto) 
Julio Faria de Moraes 
Luiz da Cunha Mattos 

QUARTO ANNO: 4 

Fernando Pinto dos Santos (Distincto) 
Francisco Baptista Lopes Braga 
Francisco 13arbosa Rodrigues (Distincto) 
José I3orges Marvão. 

Indocli discant et amen/ mentinisse periti 
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ZWEIEW2 

-1".• 

Quadro syrioptico (<5 f 

DOS TRABALHOS ESCOLARES 4 

v DOS fUlUIVINOS DO CURSO COMMERCUIli „.••• 
Disit5iefos '1/2 5,;:::va- Adiados 

I—SECÇÃO DAS LINGUAS 

PORTUGUEZ, FRANCEZ, INC LEZ. 

Primeiro atino   

Segundo atino   

Terceiro armo  

Quarto armo   

Total  

13 

2 13 

.r 

3 

6 30 

II — SECÇÃO DAS SCIENCIAS 

ARITHMETICA, CONTABILIDADE, ETC. 

Primeiro armo   

Segundo armo  

Terceiro anuo  

Quarto atino   

Total  

2 

Resultado geral  

4 

10 

16 

4 

2 

38 

4 

68 5 

(t) No Curso Commercial, o Collegio eserva par: si o direito de apre-
ciação, relativamente ao adiantamento litterario dos alumnos : todavia, com 
autorisação da familia e nos limites permittidos pela lei, podem fazer exame, 
perante. os jurys officiaes, aquelles alumnos que os Direct ires julgarem habilita-
dos para tal flui. 

C.-) (2) — São considerados como a"z://5/cfas alumnos que obtiveram notaskr\ 
de distincção, Pelo menos cai duas disciplinas da mesma secção,no mesmo ali nu. 

78 approvudos Sella° 10 00111 

-; 
«,— F7.6"i7~7N-m,rviw:.um& 

•.".4.0o> 



Terceira parte 

oettmcnto3 
RELATIVOS AO ANNO LECTIVO 

1898-99 



No mesmo intuito do anno anterior, isto é, de demonstrar 

ás pessoas extranhas á educação da juventude, que a vida colle-

gial, tal como a entendemos, longe de aspera e difiicil, é pelo 

contrario, cheia de encantos e attractivos para o alumno estu-

dioso, que mais e primeiro que ninguem, os usufrue e d'elles 

conserva uma inapagavel recordação, como felizmente nol-o eviden-

cia a experiencia quotidiana, continúa esta secção aberta, ad rei 

memoriam e vamos consignando nella os factos mais importan-

tes que, no decorrer do anno, vieram romper a monotonia do 

regulamento e suavisar as agruras do estudo. 

Apresentamos em primeiro logar o movimento geral das 

matriculas durante o anno lectivo findo. 

• 
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MOVIMENTO GERAL DAS 1 ATEIMAS 
NO 

LL _J 10 SPJJTB SAI\TO 
Afino lectivo de 1898-99 

(ORDEM ALPHARETICA) 

Q.4 — indica os alumnos Presidentes das Associações de honra. 

— designa os alumnos que fazem parte das ditas Associações. 
O algarismo á direita do nome indica a divisão a que o alumno per-

tenceu. (*) 

1 Abel Lima S. Romão .... • 5.a 

2 Abilio Augusto Sim6es Correia . 6.a 

3 Abilio Maria da Cunha ... 1.a 
4 Aeacio Aragão de Souza Pinto . 1.a 
5 Adelstano Soares de Mattos .. 1.a 

6 t Adolpho Alves Pereira d'Andrade . 1.a 

7 t Adolpho Augusto d'Almeida e Brito 2.a 

8 Adolpho José Rodrigues 3a 

9 Adolpho Peixoto Soares 

10 Adolpho Rodrigues da Silva Braga. . . 
11 Adriano Anthero do Gouveia Pinto Resende 

12 Alberto Carlos da Costa Guimarães . 

13 Alberto Carlos Rebello de Souza Pereira 

5a 
5.a 
3.4 
2.a 

4.* 

(*) Em conformidade com os nossos Estatutos (pag. xm. —Tit. vin.— art. 

1." do Appendice)acham-se os aluirmos divididos em seis categorias distin-

ctas: 1.a Alumnos de instrucção Primaria; 2.a Menores do Instrucção Se-

cundaria; 3.a Mcdios; 4.a Maiores; 5.a Externos de Instrucção Primaria; 6.a 
Externos de Instrucção Secundaria. 



84 

14 Alberto Gualterio Ferreir da Costa. 5. a 

15 Alberto d'Oliveira Maia 4  a 

16 t Alberto Simóes Correia .. 3.a 
17 Albino Ramos do Barros Pereira 2." 
18 Alexandre d'Almeida Pores . . 4.a 

19 Alexandre de Castro Ferreira Braga 5.a 

20 Alexandre de Paiva do Faria Leite Brandio 4." 
21 Alexandre Pereira de Sá Sotto-Maior . . 3," 

22 Alfredo Antonio Camossa Nunes Saldanha. 4." 

23 Alfredo d'Araujo e Silva ... 1.a 

24 t Alfredo Candido Pinto Alves . . 3." 

25 Alfredo Cardoso Mesquita 13. de Menezes 1.a 

26 t Alfredo da Costa Fernandes  2." 
'27 Alfredo Fernandes Baptista Vieira. 6.a 
28 Alfredo Leite de Figueiredo. . 3. a 

29 Alfredo Placido Leito de Castro 4." 

30 Alfredo Sebrão Busch .. i .. 
31 Alvaro Cesar Teixeira Campos. r a ,). 

32 Alvaro Francisco d'Almeida. 6.. 
33 Alvaro Mendes Dias .. 1.a 
34 t Alvaro Pereira Pires .. 3.a 

35 Alvaro Pereira Teixeira do Vasconcellos 4. a 

- 36 t Alvaro Pinto dos Santos .. 3." 
37 t Amandio Martins de Mattos. 1.a 

38 t Americo Arthur Leite Norton 2.a 

39 Annibal da Gama Rodrigues • , . 6." 

40 Annibal Mathias Cabrera 5.a 

41 Anthenor da Costa Braga 1.." 
42 Anthenor da Silva Ribeiro 1  a 
43 Anthero Leite Machado 4  a 

44 Anthero Posses Dias. . 2." 
45 Antonio A. Araujo Azevedo Va.sconcellos Feio. 3." 

46 Antonio Alvim da Silva Braga.. 5.a 
47 Antonio Augusto Pereira 5." 

48 Antonio Baptista Alvos do Souza . . 3.a 
49 Antonio Bernardino da C. Pereira de Macedo . 6." 

50 Antonio Candido Machado da Silva Dias . . 2." 
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51 Antonio da Conceição Ferreira Arantes 5,a 

52 Antonio Dias da Costa .. 1.a 

53 Antonio Ferreira da Costa . . 5.a 
54 Antonio Gonçalves de Araujo 5.a 
55 Antonio de Gusmão e Souza. . . 2. 
56 Antonio Joaquim Ferreira da Fonseca. 2.a 
57 Antonio Luiz Velloso .. .. 5.a 
58 Antonio Manuel Fernandes de Freitas . 1.a 

59 Antonio Manuel Gonçalves Sanches. . 4.a 

60 Antonio Manuel Rodrigues .... 4.a 
61 t Antonio Maria Rangel Araujo Pamplona 3.a 
62 t Antonio Marques Granja ... 3.a 
63 Antonio Marques dos Santos Barbosa . 1.a 
64 Antonio Martins de Faria . 1.a 
65 Antonio Menores de Araujo. 

66 Antonio de Menezes Antunes Lemos 4.a 
67 Antonio Ricardo Braga da Costa . 6.a 

68 Antonio Ricardo da Silva . . 6. a 

69 t Antonio Rodrigues Martins Sequeira 2.a 
70 Antonio Salgado d'Araujo Zenha 3 a 

71 Antonio Sebastião d'Araujo Dias . 1.a 
72 Antonio Severo de Vasconcellos Peixoto 6.a 
73 Antonio Vaz de Moura Estoves. . . 3.a 

74 Antonio Xavier Osorio Pereira Leite Negrão 1.a 

75 Aprigio Saraiva Teixeira 3.a 

76 Aristides Luiz Cabrera.   5.ft 
77 Arlindo Ferreira Alegria 1.a 

78 Arlindo Pinto da Silva . , 2. a 

79 t Armando d'Andrado Vieira .. 2.ft 
80 Armando Casimiro da Cruz Teixeira 5.a 

81 Armando Ferreira Alegria .. 1.a 
82 Armando Martins Pinto. . 
83 Armando de Oliveira Caldas 6  a 

84 Arnaldo Albino Menici Malheiro 1." 
85 Arnaldo Augusto i3artholo 
86 t Arthur do Barros Lima ... 2.a 
87 Arthur Fernandes Baptista Vieira. . 5.a 
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88 Arthur José Cabrera. . . 5.a 
89 Arthur Magalhães e Silva 6  a 
90 Arthur dos Santos . .. 6. a 

91 Atila,da Costa  5.a 
92 Augusto Baptista Lopes Braga 1  a 
93 Augusto Camossa. Nunes Saldanha. 

94 Augusto Dias da Cunha '2  a 
95 Augusto Gerardino Barbosa de Brito 3.a 

96 t Augusto Gonçalves Pereira 3  a 

97 Aurelino de Faria Soares 5  a 
98 Aurelio Martins de Faria . 1.a 

99 t Austrieliano Carneiro Pereira . . 
100 Balthazar Machado Simões Salazar. 1.a 

101 Benjamim Augusto Vieira . . 1.a 
102 Bento Arantes 5  a 

103 t Bento Malva do Moura Mattoso 2  a 
104 Bornardino Francisco cl'Almeida, . 
105 Bernardino de Sena e Silva de Faria Tinoco . 5.a 

106 Bernardo Antonio da Silva Andrade . 4.a 

107 Bernardo de Brito Ferreira. . La 
108 Callixto d'Assumpção Machado 4  a 
109 t Carlos Alberto de Souza. . . 1.a 
110 Carlos d'Almeida da Silva Braga 5.a 

111 Carlos Barbosa Rodrigues . . 3.a 
112 Carlos Gama Lobo cl'Azambuja 2  a 

113 t Carlos Gonçalves Pereira . . 1.a 

114 Carlos Manoel Rodrigues Alves 3  a 

115 Carlos Moraes de Miranda . 3.a 
116 Carlos d'Oliveira Figueiredo 2. a 

117 Carlos Pereira da Rocha. 3.. 

118 Carlos Silvino Cabrera . 
119 Casimiro Antonio Soares da Silva . 6.a 

120 Cassia,no de Barros e Amorim 5  a 

121 Celestino . Gomes de Figueiredo 5  a 

122 Celso Marin° Mondes .. 

123 Cesar de Castro Moutinho . . 1.a 
124 Christiano Machado Moraes e Souza . . 6.a 
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125 Christiano Soares de Mattos. 
126 Clemente de Castro Lopes . . 1.4 

127 Custodio da Costa Braga Junior La 
128 Daciauo de Mello Brandão .. 4.a 

129 -1- Delfim Augusto Cerqueira da Costa . 3. a 

130 Diogo Pereira de Sá Sotto-Maior . . 4.a 

131 Domingos Augusto dos Anjos Barbosa Amorim. 1. 
132 Domingos Forte de Faria 5  a 

133 Domingos Marques Ferreira Braga. 3.a 
134 Domingos Moraes da Costa Jacomo. 2. a 

135 Domingos da Silva Oliveira 1  a 

136 Domingos Theodoro Pereira da Silva Andrade. 4.a 
137 Edgard Caetano Rodrigues 1  a 
138 Eduardo Augusto Ferreira Senrella. 6. a 

139 Eduardo Augusto de Moura Sial?.ies. 1.a 

140 Eduardo Cerqueira Machado Cruz . . 3. a 

141 Eduardo Paulino Sorrese Almeida Junior 5. a 

42 Elouterio Vieira 5  a 
143 Ernesto Francisco Velho Junior 4.2 
144 1- Ernesto José Fernandes . . 

145 Estevão Gonçalves Martins 
146 Enrico da Rocha Passos. 3.a 

147 Enrico da Silva Ferreira. 5.0 
148 Fernando Alves da Silva 5.a 

149 Fernando Leite Braga . 
150 Fernando Pereira .. 1.a 
151 Fernando Pinto da Motta 2.a 
152 Fernando Pinto dos Santos 

153 Fernando dos Santos 6  a 

154 Florindo Martins de Souza Barros . 6.a 
155 Francisco d'Abreu Aguiar 6.a 

156 Francisco Antonio Macioira   5.a 
157 Francisco Baptista Lopes Braga . 3.a 

158 Francisco Barbosa Rodrigues . . 3.2 

159 Francisco Candido Moreira da Silva Junior 3.a 

160 I- Francisco Ferreira Alegria Junior . 2.a 

161 Francisco Ferreira d'Oliveira . . 5.a 
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162 t Francisco F. da Cunha Mourão C. Sotto Maior. 

163 Francisco José GonOlvos Rebello . . 

164 Francisco José da Silva Santos 
165 Francisco Leite Machado 
166 Francisco Lino da Silva. .. 
167 Francisco do Magalhães B. d'Araujo Queiroz 

I 68 Francisco Sampaio Braga 

169 Francisco Vaz de Moura Esteves 
170 Gaspar Pereira de Sá Sotto-Maior 

171 Germano Ribeiro da Silva 

172 Gil Baptista Lopes.Braga 
173 Gualdino Cesario Dias da Silva o Souza 
174 Guilherme da Silva Xavier Nogueira . 

175 Henrique d'Araujo Salgado Zenha • 
176 t Henrique Cierco . . 
177 t Henrique Faria de Moraes 
178 Henrique Oswaldo de Miranda 

179 Henrique Pinto da Motta 

180 t Herculano Augusto da Rocha GorlIQS . 
181 Herculano Pereira d'Andrade 
182 Hernany Rabello Peixoto do Magalhães 

183 Horacio Correia de Azevedo. 
184 Jacome da Rocha Brito o Aguiar 

185 Jayme do Faria Soares 

18:6 jeronymo de Souza Louro 
187 Jesuino Alberto de Souza Machado 

18:3 Joâo Alfredo Raio de Carvalho 
189 I- João Baptista Pereira Bastos 
190 João Berquó Fernandes Coelho. 

191 João Carlos da Silva.. .. 
192 João Fernandes Granja Junior . 
193 João Fernandes Leite ... 
194 João Fernando Pacheco Pereira. 
195 João Francisco d'Almeida .. 
196 João José Pereira .. . • 
197 João Maria da Cunha Barbosa. 

198 João Marques da Silva Pereira Vasconcellos 

4.a 
5a 

3a 
4.a 

4. a 

I  a 
2.a 

2.a 
1  a 

1  a 
1.a 
6.a 

2.a 
3.a 

3  a 
1  a 

2* 
3.a 

5  a 
2.a 

5  a 

5  a 

4.a 
4  a 
3  a 

6.a 
5.a 

6. a 

6.a 
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199 João Martins de Freitas.. 1.a 

200 João de Mello Marinho Falcão Barata . 6 a 

201 João Pereira Teixeira de Vasconcellos . 4.a 

902 t João dos Santo; Megre . .. 

203 1- Joào Tavares Lobato .. 1.a 

204 t Joaquim Correia Vasques de Carvalho. 3. a 

205 Joaquim Homem de Moura Portugal 4. a 

206 Joaquim Maria Guerra 2  a 

207 Joaquim d'Oliveira .. 5.a 

208 Joaquim Pereira da Cunha Mattos . 1.a 

209 Jorge Adolpho Cierco  3.a 
210 t Jorge Guilherme Despouy . . 4.a 

211 Jorge Maria de Lima Machado. 5.' 

212 José Alves Ferreira Leite   2. a 

213 José Antonio de Mattos ... 5.a 

214 José Augusto Ferreira da Silva. 
215 José Baptista Lopes Braga . 3.a 

216 José Borges Marvão 4  a 

217 José Carlos de Freitas Carvalho . 

218 t José Correia Vasques de Carvalho. 3. a 

219 José Daniel Pereira d'Andrade. 5.a 

220 José Ennes Baganha   

221 José Esteves Fraga 1." 

222 t José Fernandes 3  a 

223 José Gonçalves Pereira. . 4. a 

224 José GromNvel Camossa Pinto 3.a 

225 José Homem de Moura Portugal 2.a 
226 José Ignacio Xavier Junior ... 3.a 

227 José Joaquim d'Antas Barros . 4. -

228 José Joaquim Rodrigues Monteiro 2.a 
229 José Jorge d'Oliveira Caldas . 6. a 

930 José Lemos da Motta Amorim . 1.a 

231 José Manuel de Macedo-13arbosa 4.a 

232 José Maria Ayres da Silva Rosas 2.a 

233 José Maria de Mendonça Negreiros. 4.a 

234 'José Maria Dias da Costa . 1.a 
235 José Maria Pinheiro Torres. 6.a 
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236 t José Maria de Queiroz e Lencastro. 
237 José Marques da Silva Braga 
238 José Martins Pereira 

3.a 
6  a 
5  a 

239 José Martins da Rocha .e Silva 1  a 
240 José Maximiliano de Miranda 4  a 
241 José Menici Malheiro . . . 5.a 

242 José Monteiro Pereira Carvalhal 4.a 
243 t José Oliva Mendes da Fonseca 3  a 
244 José d'Oliveira Ferreira. 6.a 

245 t José Pedro Faria de Moraes 3  a 
246 José Pinto . . 5.a 

247 José Pinto de Carvalho Osorio La 
248 t José Plaeido do Vallo Rego. 1.a 
249 t José Teixeira da Fonseca Dias 3.a 

250 t Julio Faria do Moraes 3. a 

251 Julio Ferreira Basto  3.8 
259 t Julio Moraes do Miranda . 3. a 

253 Julio Pimenta de Castro Barreto 
254 Leonel Emilio da Cunha Pereira do Macedo 6. a 

255. Leopoldo Martins de Freitas I  a 
256 Lourenço da Costa Soares 1  a 
257 t Luiz Antonio Malheiro Tavora Abreu e Lima. 3. il 

258 Luiz :Augusto Maneio da Costa Barros. 4.a 

259 Luiz Baldaque Alves Guimar . . 4.a 
260 Luiz Carlos de Lima d'Almeida Braga. 2. a 

261 Luiz Clemente Paes de Sequeira 2.a 

262 Luiz da Costa Pessoa . 3.a 
263 Luiz da Cunha Mattos .. 2.3 

264 Luiz Forreira dos Santos Bastos . 1.a 

265 Luiz da Gama Lobo d'Azambuja . 2.a 

266 Luiz Loureiro d'Andrade   3. a 

267 Manuel Antonio Fernandes . . 6.a 

268 11fi.nuel d'Araujo Salgado Zenha . 5.a 
269 Manuel Augusto d'Oliveira Pinto' . 4.a 

270 t Manuel Cardoso Estoves. . 3.a 
271 Manuel Coutinho. . 4.a 

272 1- Manuel Fernandes da Costa . . 2.a 
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273 Manuel Ferreira dos Santos Bastos. 
274 Manuel Gama Lobo d'Azambuja 
275 Manuel Gonçalves Ferraz . 

276 Manuel Joaquim Vieira Ramallio 
277 -I- Manuel Joaquim Vieira . 

278 Manuel José Antunes. 

279 Manuel José Ciorco . . 
280 Manuel José da Costa Junior 
281 Manuel José Fernandes 
282 Manuel Josó Vianua da Costa 
283 Manuel Lima S. Romã() . 

284 Manuel Luiz Guerra. 
285 Manuel Monteiro Pinto . . 

286 Manuel do Nascimento Anaquim. . 

287 Manuel Nicolau Osorio Pereira Leite Negrão 

288 Manuel Peixoto Teixeira.. 
289 Manuel Pimenta do Castro Barreto . 

290 Manuel Pires Casado. 
291 Manuel dos Santos . .. 

292 -1- Manuel dos Santos Moreira . 

293 Manuel da Silva Pereira  
294 Manuel Thome de Castro Junior 

995 Manuel Valente d'Almoida Junior 
296 Marcello Ribeiro 

297 Mario Ayres d'Oliveira 

298 1- Mario Rodrigues Martins Sequeira. 
299 Matheus Valadier 

300 Mauricio Rodrigues de Carvalho 
301 Noberto Ferreira, Guimarães 
302 Nuno Borges de Faria . . 

303 Nuno do Campos e Castro P. d'Azevedo Soares 
304 Oscar Ferreira Coelho . 
305 -1- Osorio Augusto • Alvos. 

306 Paulino Antonio Fornazini Guerreiro . 

307 -1- Paulo da Rocha Passos . 
308 Pedro Dias cia Cunha   
309 t Ramiro de Barros Lima 

3.a 
3  a 

6.a 

1.4 
3.a 
1.a 

1.a 
6.a 

4  a 
3.a 
5.. 

4.a 
5.a 

3.a 

1.a 

6.a 
6.a 

4.a 

6.a 

1 .a 
6,a 
4.a 

4.a 

1  a 
5,a 

2.a 
4  a 

6. a 

4  a 
6.a 
2.a 

1.a 
1.a 

1.a 
1.a 

3.a 

3  a 
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310 Raul da Conceição Rocha . 2.a 

311 Raul da Silv  5.a 

3 l 2 Ricardo Machado Pereira . . 2.a 

313 Roberto Machado Pereira d'Oliveira 2.a 

314 Sebastião José da Silva Freitas 2  a 
315 Sebastião Malheiro Pinho 

316 Silvio Coelho de Pinho . . 1. a 

317 Telesphoro Estellita Ferreira . . . 4.a 

318 t Thowaz de Araujo Vasconcellos Pereira e Alviin 2.a 

319 Theinaz da Cunha Areias 1  a 

320 t Vicente da Cunha Areias . 3.a 



Associações de Honra 
ESTABET,RCIDAS NO COI,IXGIO 

1899 

CourcEaoão do Maria Sautissiffia VirEoffilmiacillada 

3.a e 4.a DIVISÕES (internos) 

PREsIDENTE.  Fernando Pinto dos Santos 
.° ASSISTENTE . José Oliva Mendes da Fonseca 

2.° ASSISTENTE.. José M. de Queiroz e I.encastre 
t." CONSULTOR.. .  Augusto Gonçalves Pereira 
2.° CONSULTOR Manuel Joaquim Vieira 
SECRETARIO.  Julio Moraes de Miranda 
TIIESOUREIRO  Jorge Guilherme Despouy 

• •  • D 

Courozação do Nossa Souliora Rainha dos Mijos 

1.." e 2." DIVISÕES (internos) 

JAGNITIOS 

PRESIDENTE   José Augusto F. da Silva 
I.° AsstsTENTE  José Placido do Valle Rego 
2.° ASSISTENTE. .   Joaquim C. V. de Carvalho 
SECRETA;:IO.  Adolpho A. d'Almeida e Brito 
THESOUREIRO  Adolpho da C. Fernandes 
I.° CONSULTOR  Paulo da Rocha Passos 
2.° CONSULTOR  Francisco M. C. Sotto Maior 

cA/) 

Cal' 1111 11 111 et anima 1111 11. 

(A/". 
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SHZ ,213:S, 3 C3,3Xi-•Vi3r4;70,5 

DAS 

Cpllemeriées éo eoligko 

Quinta-Feira: 6 de Outubro de 1898 — Dia de entrada 
para os ahtinnos 1.11/01-1/0S: vem a proposito dizer COM O 
poda: 

O FORTUNATOS NIMIUM SUA SI IIONA NoRINT 

18 de Outubro: S. Simão e S. Judas Thadeu — Houve ma-
g-usto ! anddram todos os aluinnos g-rande 
na aleg.re e mullo divertida, na OCCaSi(70 da merenda: ab! 
os mais distrahidos foram de nina pontualidade exemplar 

em observar os menores preceitos (/'esta piare tradicional, 

sempre antiga e sempre nova. 

8 de Dezembro: I NIMACHLADA CONEER;XO NOSSA 
SENHORA, padroeira do Collegio; uma das _/2's/as 17 incl.-
paes dos Con.;Yret,raiiistas de todas as Divis?les, 

Entre as inani/estacões aleg-res de costume, sobresaiu, 

como elemento principal da /esta, a ceremonia religiosa na 
capa//a interior do ColleTio. 

A's 9 horas: Missa cantada a grande instrumental, 
com toda a sok/lin/dai/e do estrio: no côro, a «Associação 
de Santa Cecilia» exclusivamente composta de alui/mos, sob 
a i-crencia de um professor, executou com unia per/eiçJo 

rara, a missa de Battmann, que, dil,,a-se a verdade, delei-
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/ou os ouvidos, enlevando os corações na suave contemplação 
das bellezas de nossa santa 1-eligião. 

A' volite: Benção S04371171e do SS.', sempre com o au-
xilio da nossa chora/. Muito bem.' — Parabens aos jovens 
musico !!! ... 

12 de Dezembro: Começam os trabalhos d'installaçésio de 
varias linhas felephonicas que devem ií.,rar entre si as 
ferentes partes do Collegio; os aparelhos penetram até 
nos salões de estudo: é o pro;,resso !... 

13 de Dezembro: Hoje vem hospedar-se no Collegio iiiii 

missionario da Congregação do Espirito Santo: S. Erf 
regressa da. nossa 4/rica, onde dirige uma importante mis-
são civilisadora e christã. O que chama mais a allenção 
dos Pequenos e afé dos Maiores... são as venerandas bar-
bas do benemerito apostolo. 

20 de Dezembro: Principtam bole os exames trimensaes 
continuarão nos dias 21 C 22. 

23 de Dezembro: Ferias do Natal.  
A's quatro horas: levantar dos alui/mos .. não ha 

dorminhocos) que segue/1z via;rein pela linha do _Porto: na 
gare, estavam ditas carruagens reservadas só para elles, e 
hora da labella, la foram, acompanhados, até ao Porto, por 
alruns professores, £,rosar as suaves delicias do lar paterno 
e outras diversões d'esie saudoso tempo.— Boas festas aos 

briosos jovens e a suas dedicadas Jamilias 
25 de Janeiro de 1899: Esta entre nós UM dos mais an-

tigos prolessores do Colle;,rio o Rev. Pé Chr.Rooney ; S. Er.a 
foi nomeado procurador eral das ilTissões do Real Padroa-
do Portuguez. de Angola e Congo, por portaria 171,<:la da 
is de Agosto de .1896, e desde então reside em Lisboa. 

12 de Fevereiro: Festas do Carnaval. 
Sei,Yundo o costume dos a71110S anteriores, celebrou-se 

na nossa capella, a solemnidade das Quarenta horas, e os 
alumnosjiz,eranz aguarda de Honra, por turnos, diante do 

SS."' exposto. A' noule de cada HM dOS ires dias, tivemos 
os divertimentos de tradição no Colle;,Tio: eis os program-
mas das representações scenicas: 
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Domingo 12 de Fevereiro 

I — MINO NACIONAL 

ORM I.:STRA 

II — Alvorada (valsa para piano, flauta e lebeca) Ma-

nuel Fernandes, Augusto Saldanha, Anthero Machado, Alfredo 

Saldanha, Daciano de Mello e José Negreiros. 

111 Um concerto desconcertado 
(SCENA COMICA ORIGINAI.) 

MO it 0/0g-0 por Francisco Baptista Lopes Braga 

- 

IV — II Trova/ore (ft/tantas/a tara 'Siai/o e violino) Ale-

xandre de Paiva e Daciano de Mello. 

17- PREGUIÇA E MENTIRA 
(COMEDIA EM UM ACTO) 

HENRIQUE, estudante   

ADRIAN°, irmdo de Henrique . 

DANIEL, irmdo de ambos . . 

DR. ALMEIDA, medico   

GREGOREO, creado   

VI— Loin dii bal(inlermezzo 

gusto F. da Silva 

Manuel Gania Lobo d'Azambuja 

José Maria de Q. e Leneastre 

José Fernandes 

Julio Moraes de Miranda 

Alfredo Leite de Figueiredo 

para piano) por José AU-
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— uma& zzçÃo nziozeicA 
(MIMICA) 

c8D<S>c8D  

VIII O ORPHEON DE POCEIROS 
(FARÇA EXCENTRICA MUSICAL) 

MANÉL BUGALHO regente . Francisco B. Lopes Braga 

jo:l o CANDEIA   José Maria de 9. e Lencastre 

jonouIM CEGUITA  José Fernandes 

ZÉ Coxo   Julio Moraes de Miranda 

Cif!, PAPA -MOSCAS   Alfredo Leite de Figueiredo 

IX -- Orehestra 

 —c83z.=  

eSqgunda feira /3 de Fevereiro 

1— Le petit carnaval (orcheslra dos alumnos) 

— LAATTERNA AIA GICA 

PROJIZCIES P/IANTASMAGORICAS 

III— Passa Caie (archeslra dos alumnos) 

IV— A UDIÇÃO DO PITO1VOGRAPIIC 

V I Capuletti (aria para piano e flauta) por José Fer-

nandes e Antonio Rangel. 

Terça feira Íi de Fevereiro 

I — IIYMNO 

11— La gwirlande de rases ( ara piano, flauta e rebec-

c& José Braga, Carlos Alves, Antonio Rangel, Augusto Brito, 

Francisco Braga, Luiz Malheiro e Vicente Areias. 

 •D:8DZ.  
7 
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111— UMA MYSTIFICAÇÃO 
(MIMICA EM I ACTO) 

Sus- Ia plage (mazurka para piano e rebecca) por 

Celso Mendes e Francisco Braga. 

 c8) 

V O PRINGI.PR Dg UI DIA 
(COMEDIA EM 3 ACTOS) 

PHILIPPE duque de Borgonha . Diogo P. de Sá Sotto Maior 
JORO DE BERGIIE camareiro Domingos Theodoro d'Andrade 
THIAGO DE ROUSSAYÉ, idem Joaquim Homens de M. Portugal 
litro° DE LNNNOYE, idem   Alexandre de PaiN'a 
FRANCISCO sapateiro   Alberto d'Oliveira Maia 
GUILHERME filho de Francisco. Manuel Coutinhes 
O MARECHAL DE BORGONHA José Monteiro Carvalhal 
LUDOVICO pagem   Luiz Baldaque Guimarães 
CLOVIS corte4-7o  José Maria de M . Negreiros 
VILFERto, idem  Francisco Gonçalves Rebello 
ADALBERD, idem   José Macedo Barbosa 
ADHEMAR, idem  Callixto d'Assumpção Machado 
UM BURCUE7   Manuel Thome de Castro 
UM DEPUTADO   Ernesto F. Velho -Junior 

Um MINISTRO   José Maximiliano Miranda 

VI — Aida (pkolo divertimento) piano a 4 mãos por Ma-

nuel e José Fernandes. 

s ais )egas 
COMEDIA Em I ACTO 

HONORATO 

BERNARDO 

Manuel Confluis° 
José Maximiliado de Miranda 

X.1\TTEMVAZ4Z,40q. 
PRIMEIRO ACTO 

flecti-ice di Tenda (cavatina para piano e rebecca) por José 

Fernandes e Francisco Baptista Lopes Braga. 

SEGUNDO ACTO 

Cadiz (passo-doble) para piano: por José Augusto Ferreira 

da Silva. 
c8D 
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TEKCEIRO ACTO 

Ecoutez-moi (romance sons paroles) piano, Celso Mendes. 

1 de IVIattp: Passeio rande a Ruões. 
Visita a duas notabiliSsinuzs _fabricas, uma de papel e 

outra de fiação : os alumnos percorreram todas as reparti-
ções dos ,,;rrandlosos edilicios, examinando detidamente o en-
genhoso e complicado machinismo das diffirenies ofiicinas: 
sal//rum maravilhculos do estado de perfeição em que en-
contraram os vai-/os produclos da nossa industrio nacional. 
Passeio uld e ao-radavel. 

20 de Viam: Começaram os exames trimcnsaes cha-
mados entre nós «da Paschoa» devem continuar todos os 

dias até cís ferias. Fervei: opus ! . . . 
Os nossos apparelhos felephonicos continnam a dar 

multo bom resultado: o 111CS1110 acontece com a illuminação 
electrica do Colleio. 

23 de Abril: FESTA DO PATROCINIO DE S. JOS. 
Celebrou-se hoje, em honra de S. 7osé, a solemnidade 

que, por impedimento litiirí,rico, não poude reallsor-se no 
dia19 de illarço. Durante a missa cantada, ouviu-se a nos-
sa chorai: Kyrie, Gloria e Sane/is de THrRioT; Credo de 

ca//tico de LAMBILLOTTE. 

2 de Maio: Visita dos nossos c.a/legas do . Colleg-to dc 
Santa Maria do Porto: festa de confraternisação entre os 
professores e os alumnos dos dois Co/kg-los. 

13 de Maio: Solemnisação do anniversario na/alicio do 
Rev."' San. Padre Superior: foi uma festa intima, a fes-
ta do pua e dos illhos, a festa, por excellencia, dos corações. 

Na vespera, d noute, acabadas as aulas, houve sessão 
solemne no solão nobre do Colle;rio,realisando-se wn Sarau 
lillerario-musical em honra de S. Exc.", com assisiencia de 

iodo o corpo docente e discente do Colleg-io. 
Entre os oradores inscriplos, especial/saremos de um 

modo particular os alumnos: 
José Augusto Ferreira da Silva, presidente da Cong-re-
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,;raçí'ío da Rainha dos Anjos: patenteou publica e solemne-
mente os seus sentimentos de ;,)-ratidi7o, em nome dos seus 
co/legas e em nome da .ta/ria, pelos servi(os prestados por 
S. Exc." a nossa sociedade, n'um j long.° periodo de /adi-
as em prol d a .luventude 

«..Só honzens da tempera de V. Exc. ft Rev.m, exclamou o joven orador, 
só educadores da mocidade que alternam o ensino da sciencia com o da religiào, 
o livro classico com o catecismo, o estudo com a oração, e sobretudo que jun-
tam o exemplo d palavra, só homens (Pestes poderão levantar a pai ria do seu 
profundo lethargo». (Muitos apoiados). 

Manuel José Fernandes, latiu ista la atilado, entoou um 
hymno de louvor, na lin,Tua de Virgílio: aqui vae uma 
simples amostra : 

Deferant certalim honores, 
leque prceclaris modulis saluteal! 
Nos pairem nostrum humiles canemus 

Vaca latind. 

Pouca de nzunis memorare 
De quibus lati sibi gratula/lho-, 
Nobiles non, studiosa turba 

Dácipulorunz C) 

  7'e ununt precibus rogyzmus 
Ul pater muitos nzaneas per anuas 

Sponte /moram. 

Serus ia calam rei/ias, duque 
Lcclus intersis-studiosfe turba', 
GyMnasi nostri deras et voluptas, 

°piare palram. 

-Fernando Pinto dos Santos, alumno laureado do Cur-

so Commercial, familiarisado com a lingna /rancem, reci-
tou uma Leila poesia allusiva ao acto : 

Trop faibles sant encore les chanls de 'tare muse 
Pour exprimer lei les vamx que naus formons 
Notre ténzérité trouvera soa excuse 

Dans l'amour que naus volts podoas. 

Le bonheur ici-bas est souvent éphém»re: 
Elevons done pitu haut nos généreux désirs 
Et que de notre seta une ardente priére 

Monte au Ciel ave.: nos soupirs: 

«O Dieu! prêteras íon secours protecteur 
«Au pira que ta main naus donna poztr pasteur: 

«Et pour prix de ses conzbats tu lui accorderas 
«Les caurs de ses entoais, te bonheur ici-bas, 
«Une pure exátence, une fia aussi belle 
«Et ld-haut, avec nous, une gloire immortelle! . . 
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Discursyíram lambem José C. Vasques de Carvalho, 

Adriano Anthero G. Pinto Rezende e Julio Faria de Moraes, 

os dois primeiros em allemão e o terceiro em inglez ; )(o-
ram muito victoriados, pela .lacilidade com que se sahi-
MUI de empreza tão arriscada e pelos dotes oratorios que 
revelaram. O mesmo devemos dis-er do joven Austrieliniano 
Pereira que recitou uma poesia em francez. • 

Adolpho Alves d'Andrade, alumno da insh-ucção _Pri-
maria apresentou-se em seguida COMO deputado dos peque-
, ninas, exprimindo em nome d'elles o amor e a veneração 
de todos para com seu pae amantissimo falou com essa 
eloquencia persuasiva, peculiar da in/ancia, que vae ao 
coracão. Muitas palmas. 

No jin, appareceu um segundanista do Curso ge-
ral, Joaquim C. Vaques de Carvalho a pel-Arll' alar, co/li 

certo modo intuitivo, se . . . Seria desejar muito? . . . 

Cada instante a mourejar pelo saber 
Decorre-nos a vida atrapalhadal... 
Nos meandros da reforma endiabrada 
O cerebro se desfaz a mais nijo ser. 

Nem firme preito ao epico dever 
Incute assas valor sobre a estacada; 
lia/o dia se esvae sem assaltada 
Ao animo, em continuo desprazer! 

Se nio«Yes /maquinas nâo veenz perto 
Os ossos vamos pâr breve em pantana. 
Viajores sem alento n'um deserto; 

E a suster-nos de pé a traquitana 
Vossa festa, Senhor, ajuda, é certo, 
Alas haja, ao menos, uma por seMana ! ! . . 

Wa parte musical, a orchestra dos alumnos limou 
seus ci-cylitos dando-nos ensejo de apreciar bellezas de or-
dem elevada, execução muito correcta e firmemente susten-
tada. No piano merecera vi menção particular: Manuel 
Fernandes, José Augusto Ferreira da Silva e 7osé Fer-
nandes; na rebecca: Daciano de Mello Brandão. 

O dia 13 de Maio foi declarado «feriado» para to-
dos os elfellos: dia de folga e de expansão alegre. 

BLCS I 
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A' noute, houve, depois do jantar de gala, uma scena 
interessantissima de prestith:g-itação, seguida do _fogo de ar-
ii/icio, etc. . . . 

21 de Maio: FESTA DO ESPIRITO SANTO, e solemnida-
de da Primeira Communhão, no Collegio. 

A's 8 7, Missa cantada: trégou o sermão de cir-
cztmslancia o Rev."' Sul-. Padre Yoão A. Rulhe, actual 
superior provincial dos Padres do Espirito Santo, no reino, 
bem conhecido dos nossos antigos ahtmnos, a muitos dos 
qztaes abriu os caminhos da virtude e da sciencia, ser-
vindo-lhes de pae e guia, durante os longos annos que pas-
sou n'esie Collegio, como director dos estudos e da disciplina. 

A chorai do Collegio evidenciou a variedade dos seus 
- recursos, cantando a missa de Boissière. 

Os ahtmnos que, pela vez primeira, se aproximdranz 
da Mesa Sagrada, n'este dia, foram: 

Abilio Maria da Cunha 

Adelstano Soares de Mattos 

Adolpho Rodrigues da Silva Braga 

Alexandre Luiz de Castro Ferreira Braga 

Americo Arthur Leite Norton 

Alfredo Cardoso Mesquita de Menezes 

Annibal da Gama Rodrigues 

Anthero Posses Dias 

'Antonio de Gusmão e Sousa 

Antonio Joaquim Ferreira Fonseca 

Antonio Xavier C)orio Pereira Leite Negrão 

Arlindo Ferreira Alegria 

Arthur de Barros Lima 

Arthur Fernandes Baptista Vieira 

Aurelino de Faria Soares 

Bento Malva de Moura Mattoso 

Clemente de Castro Lopes 

Domingos Augusto dos Anjos Barbosa Amorim 

'Fernando Pereira 

Fernando Pinto da Motta 
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Francisco José da Silva Santos 

Francisco Sampaio Braga 

Henrique Pinto da Motta 

Joaquim de Faria Soares 

João Baptista Pereira I3astos 

José Esteves Fraga 

José Lemos da Motta Amorim 

'José Maria Ayres da Silva Roas 

Manuel Nicolau Osorio Pereira Leite Negrão 

Manuel dos Santos Moreira 

Marcello Ribeiro 

Mario Ayres d'Oliveira 

Osorio Augusto Alves 

Thomaz da Cunha Areias. 

De tarde, houve a ceremonia da renovação das pro-
messas do Baptismo e a Cousa;,,;-ação a Nossa Senhora — 
seguida da . 11e71(ff0 SOIC1/111C; Ècce panis de STCEKLIN ; 
Ouid retribuam de LAMBILL01."FE. 

Depois da ceia, illuminação a giorno. do edil/cio do 
Colle;rio. 

25 de Maio: Passeio animai extraordinario. 
4t horas: Levantar; orarão; almoço; sahida do Col-

legio : os alumnos bem uni/ormisados e devidamente exer-
citados, encorporáram-se nos seus respectivos pelotões c, á 
voz do commandante, romperam todos C111 ordem de mar-
cha, diriÁrindo-se, com seu riguissinto estandarte, musica 
á /rente, para a estação do caminho de ferro: 6 horas, par-
lida em comboio especial: 8 horas, chegada á praia de Ho-
ledo: sandwich; excursão a beira mar; ro horas i/2, Jantar 
de gala, ao ar livre; 12 horas ',1„ partida do comboio para 
Caminha : passeio fluvial no rio Alinho; merenda; re-
;,rresso; to horas, chegada a Ifra,;ra. 

1 de Julho: Primeiro dia de exames no Lyceu nacional 
central d'esta cidade: cheou o tempo da colheita. 

31 de Julho: Estão concluidos os exames. O resultado 
final dos trabalhos escolares d'esk anno lectivo deu ao Cai-
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legio uma percenia„?em muito lisongeíra que em nada des-
merece dos anuas anteriores, COMO se póde verificar pe/as 
estatisticas exaradas nas paginas 73 e 8o do presente rela-
torio; em resumo: 2 6o appro ua..os, sendo 46 com distinc-
ça». 

E agora principiaram as /crias. 
A/é . . . 5 de Outubro! 

DEO GRATIAS! 



GRUPO DE ALUMNOS N'UM CANTO DO RECREIO 

(blusas adoptadas no collegio para uso caseiro) 
COLLEGIO DO ESPIRITO SANTO 

I* BRAGA 





APPKNOIOU 

c2rospeetos 
PARA OS 

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS 

189S 
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Não se adtnitte nenhum alumno no Collegio, a não 

ser sob a expressa e formal condição, que fique sujeito 

ao cumprimento exacto e integral dos Estatutos e Re-

gulamentos da casa, sob pena de não poder conservar-

se nella. 

Une maison d'éducation no subsiste que 

par le réglemcnt, car le réglement c'est 

l'ordre et l'ordre c'est Ia vie. 

Mun. DurAntoor. De l'Educalien, torne 1. 



PROSPECTO 
PARA OS 

ALUIVINOS INTERNOS 
DO 

edieg io õc, Cspirito (Santo 
_ 

(Fundado em 1872) 

4. 

O Collegio é dedicado ao Divino Espirito Santo e collocado 

sob a protecção da Virgem Immaculada, de S. José e de S. Luiz 

de Gonzaga. 

A sua bellissima posição fóra do centro da cidade, n'um si-

tio airoso, desassombrado e muito hygienico, o torna summa-

mente proprio para casa de educação e de estudos. 

L Fim do Collegio 

Proporcionar aos jovens, a par de uma instrucção solida e 

esmerada nas sciencias e lettras, uma educação verdadeiramente 

christã, moral e religiosa, é o fim que se propõem os Directores 

d'este Collegio. 

Exercer constante e paternal vigilancia, promover uma lou-

vavel emulação, crear sentimentos nobres e elevados, são os 

meios de que se servirão de preferencia, na espinhosa tarefa da 

educação de seus alumnos. 
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II. Organisação do ensino 

O plano geral dos estudos, rigorosamente adaptado aos pro-

grammas do ensino official, além de um curso de Instrucção reli-

giosa, obrigatorio para todos os alumnos, abrange a Instrucção 

Primaria e a Secundaria. 

I.° Insfrucçtio Primaria 

1.° Consoante o ultimo regulamento e programmas prescri-

ptos pelo governo, a Instrucção Primaria divide-se em Elementar 

de 1.° e 2.° grau. 

2.^ O 2.° grau é preparatorio ao exame final de admissão nos 

Cursos de Instrucção Secundaria. 

2.° Instrucp7o Secundaria 

A Instrucção Secundaria .comprehende as diversas discipli-

nas do curso ,4rera/ e Complementar dos Lyceus do reino', como 

habilitação completa para todos os Cursos superiores. 

3.° Cursos Commerciaes 

1.° lia cursos essencialmente praticos.das linguas franceza, 

ingleza e allenu7, cursos de contabilidade e escriptura(ão de livros, 

etc., para os alumnos que se destinam ás differentes carreiras do 

Commercio e da Industria. 

2.0 Estes cursos estão repartidos em quatro annos de frequen-

cia regular, eonstituidos com as necessarias disciplinas que habili-

tem os alunmos a apresentarem-se na sociedade, munidos de co-

nhecimentos convenientes, que lhes sirvam de garantia bastante 

a unia auspiciosa collocação. 

3.° A distribuição das disciplinas por cada anuo, acha-se de-

terminada no Regulamento interno do Collegio. 



4.° Cursos aceessorios 

1-.° Ela tambem cursos accessorios facultativos, a saber: de-

senho artistico, musica vocal e instrumental (piano, rebera e 

gymnastica nos apparelhos e esgrima. 

2.° A gymnastica hygienica e de forma/irra é obrigatoria 

para todos os alumnos. 

III. Condições de admissão 

De ordinario, só se admittem alumnos de se/e a doze 

.annos de edade, que não tenham frequentado, como internos, ou-

tros collegios, principalmente quando já passam de dez annos : 

admittidos n'esta edade, pódem continuar até concluir a sua 

instrucção. 

2.° Ao alumno, para entrar, exige-se: 

Certidão de Baptismo. 

Certidão do facultativo, que prove que o alumno foi vac-

cinado e não padece molestia chronica ou contagiosa. 

Informação de costumes. 

3.° O alumno que eventualmente seja admittido fóra d'estas 

condições, ficará sujeito a um lemto de prova, e só, decorrido 

cite, se haverá por déliniliva a sua admissão. 

4.° Familias que não residam no paiz, deverão ter n'elle tini 

corresondente resjmnsavel a quem se recorra n'tim caso dado. 

1V. Prestações 

r.^ O preço da pwsão pelos dez me.zes do armo lectivo é de 

to8:000 réis, para todos os collegiaes. 

2.° A pensão é paga em tres prestações adiantadas de reis 

36:00o, por occasião das entradas das ferias maiores, do Natal e 

da Paschoa. 

3.° Os alumnos que entrarem no correr do armo, pagarão 

os'mezes restantes na razão de to:Soo réis cada um. 

4.0 Quando mais de dons irmãos frequentarem sim7"illanea-

mente o Collegio, poderá a familia obter algum desconto. 
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A matricula mensal será solvida nas razões seguintes! 

Instrucção Primaria   

jx.° e 2.° anno  
Curso geral: „ 

3.4.° e 5.° armo  

Curso complementar (6.° e 7.° atino)  

ft.° C 2.° anno   
Curso counnercial _ 

13.° e 4.° anno   

1:000 réis 

1:000 » 

1:500 » 

2:000 » 

1:500 » 

2:000 » 

6,° Além da matricula mensal, os alumnos que frequentam 

as aulas de Sciencías physico-naturaes, quer no Curso geral ou 

complementar quer no Periodo transitorio, ou nos Cursos com-

merciaes, pagam i:000 réis por armo para as despezas extraor-

dinarias das ditas aulas. 

7.° A matricula é paga nas mesmas condições que a pen-

são, e o seu custo é independente do numero de disciplinas que 

o alumno frequente. 

8.° As prestações de má/riem/a, uma vez solvidas, não sof-

frerão desconto algum: 

9.° O aluinno que adoecer de molestia grave, pôde ser tra-

tado ou em sua casa ou na enfermaria do Collegio: se fôr tra-

tado em sua casa, desconta-se-lhe metade da mensalidade, se os 

dias que estiver fóra, passarem de quinze. 

1o.° Quando a primeira entrada de uni alumno se effectuar 

depois do dia 15 do mez, ser-lhe-ha descontada metade da men_ 

salidade ; esta disposição não aproveitará, todavia, aos alumnos 

antigós, que pagarão o mez por inteiro. 

II.° No caso de sabida, restitue-se a differença entre a ver-

ba já prestada a titulo de pensão, e o total das mensalidades 

vencidas, incluindo a do mez correnle. 

12.° A ultima prestação é devida integralmente, ainda mes-

mo pelos alumnos que venham a retirar-se antes do fim do anno 

lectivo. 

13.° As ferias do Natal e Paschoa não dão logar a desconto 

algum. 

14.° E' regra geral não poclerem os alumnos permanecer no 

Collegio durante as ferias de agosto e setembro: caso um d'elles 



possa obter uma excepção, deverá prestar soo réls diatios, 

além da despeza de um tratamento especial e de alguns passeios 

de recreio que possam opportunamente ser-lhe proporciónaclos, 

?mico. Ficam sujeitos á mesma obrigação os alumnos que 

tiverem de ag-uardar, no Çollegio, a data dos seus exames ou o 

dia da sua sabida, 

ts.° As prestações pelos cursos accessorios, são; 

05lano  2:500 réis mensaes 
Ensino e estudo de 

Irebeca e 1/aula. . 2:000 » 

Desenho 'arlislico  2:000 » 

Gymnastica hy‹,çrienica e de forma/nua too » ' » 

Gymnastica nos apparellios   2:000 » por trimestre 

16.° O alumno que fôr auctorisado a servir-se do piano, 

sem ter lições do professor respectivo, pagará soo réis mensaes. 

17.0 O custo das lições de esgrima depende de convenção 
especial. 

18.° O abluiu° que desejar seguir alguma aula dos Cursos 

accessorios, carece para isso de licença expressa e formal da fa-

milia; a matricula, porém, uma vez effectuada, só póde ficar 

suspensa no fim de um trimestre. 

•; unia,. Em geral, as aulas dos Cursos accessorios, particular-

mente as de musica, serão apenas concedidas a alumnos a quem 

d'ald não advenha prejuizo para afrequencia das outras aulas. 

•I9." A despeza que os alumnos fizerem com exames, livros, 

correio, artigos de escriplorio, veslua7io, jogos communs, etc., for-

ma uma verba á parte, que se paga no fim de cada trimestre. 

20.° Todos os alumnos deverão contribuir por sua parte pa-

ra as despezas communs feitas em algumas circumstancias ex-

traordinarias taes como: passeios recreativos, diversões escola-

res, etc... 

unico. No trimestre do verão; se a Direcção o julgar op-

portuno, realisar-se-ha ti'm passeio extraordinario dos alumnos 

qualquer ponto afastado. 

21." OS estragos feitos pelos aluirmos, ou de proposito ou 

por falta de cautela,são reparados á sua custa, individual ou col-
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lectivamente, conforme o auctor do estrago fôr conhecido ou 

náo. 

22.° Todos os alumnos pagarão no começo de cada anno 

lectivo, a joia de 2:000 réis para o partido do medico, ficando 

além d'isso obrigados a pagar á sua custa, os remedios, visitas 

extraordinarias e junta de medicos, quando a gravidade da rno-

lestia as exigir. 

23.° O Collegio encarrega-se de mandar lavar e engommar 

a roupa por 700 réis mensaes. 

24.° Se a roupa fôr lavada pelas familias, é só nas segun-

das e terras-feiras que se entrega a roupa suja e se recebe a la-

vada: o mesmo se observa com a roupa que se entregar ás fa-

milias para concerto. 

25.° O concerto de roupa e bem assim lavagens extraordi-

narias, constituem uma verba á parte. 

26.° O Collegio possue uma casa de banhos nas melhores 

condições: o preço de cada banho é de 8o réis. 

§ /mico. Além dos banhos que os alumnos tomam em tem-

po opportuno, as familias poderão requisitá-los para os seus fi-
lhos, mais a miudo. 

V. Enxoval dos alumnos 

Os alunmos internos devem trazer o seguinte enxoval: 

I.° Roupa branca 

12 camisas de dia, metade, pelo menos, brancas. 

6 camisas de dormir. 

6 pares de ceroulas. 

4 camisolas de hl ou algodão. 

12 pares de meias. • 

18 lenços de assoar. 

6 toalhas de mãos. 

12 guardanapos. 



2.° Vestuario 

3 
na rias. 

casacão ou capote para inverno. 

3 pares de calçado, sendo dois pretos. 

par de sapatos de ourelo ou liga. 

6 blusas de riscado. 

Algumas gravatas. 

boné ou boina para os recreios. 

O uniforme completo, conforme o modelo adoptado pelo 

Collegio, é obrigalorio para todos os alunmos internos: são-no 

egualmente as blusas destinadas a uso caseiro. 

Permitte-se o uso de calção para os alumnos menores. 

fatos dos quaes um mais decente, para as sabidas ordi-

3.° Objectos de tollette 

Escovas para fato, dentes e cabello. 

pente miudo. 

I espelho pequeno. 

calçadeira. 

thesoura para unhas, etc. 

4.° Pertenças da cama 

I catre de ferro, de ti",72 de comprido e o'",74 de largo, 

conforme o modelo adoptado no Collegio. 

enxergão com palha só, ou com palha e folhelho. 

travesseiro e travesseirinha. 

6 lençoes. 

4 fronhas de travesseiro ( 1" de comprido sobre o',38 de 

largo). 

4 
de largo). 

ditas de travesseirinha (o"',50 de comprido sobre orn,37 
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2 cobertores de kt, 

2 cobertas. brancas de algodão com franjas, medindo, des-

contada a franja, 2i11,10 de comprido sobre 1"1,6o de largo. 

Todas as fronhas devem ser de linha ou algodão e lisas. 

s.° übjectos diversos 

.1 jarro e bacia de lavar, ambos esmaltados. 

sacca de chita para roupa. 

Notas ácerca cio enxoval : 

I.° O uniforme, as blusas, cama, cobertas, jarro e bacia, 

hão de ser em rigorosa conformidade com o modelo adoptado 

no Collegio, aliás não poderão ser acceites. 

2.° O Collegio aluga mobília, talher, copo, lavatorio, etc., 

pela joia de 3:000 réis, pagos uma vez só na occasião da, pri-

meira entrada. 

3.° Encarrega-se tambem de fornecer os diversos artigos do 

enxoval, particularmente os pertencentes á cama e mas 

não os relativos ao asseio, em especial, os chapins, collarinhos, 

grava/as, etc. 

4.° Toda a roupa, tanto de vestir como de cama e bem as-

sim o calçado, teem de vir distinctamente marrados a fio e ndo 

a linfa, com as 'iniciaes do nome cio alumno e o numero que 

lhe fôr dado na sua admissão. 

5.° Deverão as .familias entregar um rol de todo o enxoval, 

ficando esse rol archivado no Collegio. 

6.° Para obviar a extravios, •quaesquer peças de roupa que 

,as familias tenham de enviar para o Collegió, as remetterão, não 

aos alumnos, mas directamente aos roupeiros ; estes cuidarão 

que as. mesmas venham ou sejam marcadas e as lançarão no rol 

competente. 

7.° Os objectos que se fôrem inutilisando, teem de ser 

'substituidos por outros novos, de sorte que 

serve sempre, quanto possivel, completo ; o 

lamente, tem‘ de ser renovado, em parte ou 

parecer menos decente, por curto ou usado. 

o enxoval se con-

uniforme, particu-

no todo, logo que 



8.° Na sahicla do alumno entregar-se-lhe-ha tudo - quanto 

nessa occasião existir do enxoval é no estado em que se achar. 

9.° O Collegio tem sapateiro e alfaiate proprios para a fei-

tura de qualquer artigo de vestuario de que careçam os cone-

giaes e para todos os concertos do mesmo: por isso, o Collegio 

não se encarrega de mandar para fóra ou para as familias o 

vestuario que carecer de concerto. 

to.° A nenhum alumno é permittido ir á casa dos artistas; 

veem estes ao Collegio a horas e dias determinados. 

ti.° As despezas que o Collegio fizer com artigos de enxo-

val pagam-se no fim do respectivo trimestre. 

12.° Os objectos que não tiverem sido retirados do Collegio 

seis mezes depois da sabida definitiva do alumno ficarão perten-

cendo ao Collegio que disporá d'elles para qualquer obra pia ou 

como melhor entender. 

13.° O Collegio não acceita objectos usados, mórmente per-

tenças de cama, para os passar a outros alumnos. 

Das refeições 

1.° As refeições são, todo o anno, quatro ao dia: almoço, 

jantar, merenda e ceia. 

2.° O almoço consta de café com leite, e pão -trigo com mau-

3 
.0 O jantar, nos dias de carne, consta de sopa, cozido, ar-

roz, um prato do meio, sobremesa do lampo e vinho; nos dias de 

abstinencia a'cOrrespondente comida de peixe. 

4.0 A Merenda: de ,A do frik-o. 
5.0 A ceia: de garfo, chá, pão trigo e manter:ça. 

6.° Todos teem de se conformar CQI11 a alimentação commum. 

7171/CO. Dá-se ainda um almoço de garfo, quando as fami-

lias o queiram, aos aluemos que, por motivo de saude,•d'elle ca-

reçam, mas recusam-se quaesquer outras particularidades, a me-

nos de unia indicação formal do facultativo do Collegio. 

7.° A despeza com o tratamento especial forma verba á 

parte, a pagar no fim do trimestre. , 



• 8.° Não se permitte aos colleglaes trazer ou receber de suas 

familias quaésquer comidas. 

9.° O Director e o Economo exercem a mais assidua fisca-

lisação para que a comida seja abundante, sadia e bem feita. 

V.H. Das ferias 

São dias feriados: 

I.° Todos os domingos, os dias santos de ,ç-uarda e o dia de 

S. Luiz de Gonzaga. 

2.° Todas as quintas-feiras do armo, exceptuando-se as se-

manas em que já haja outro dia feriado, que não seja segunda-

feira ou sabbado. 

3.° Os dons dias do carnaval, em um dos quaes é permitti-

do sahir. 

4.° Os quinze dias que decorrem desde a anlevespera do 

Natal a seis de janeiro inclusivé. 

5.° Os treze dias desde a terça-feira da semana santa até ao 

domingo de Paschoela inclusivé. 

.6.° Os mezes de agosto e setembro. 

7.° As ferias grandes começam em fins de julho e terminam 

em principias de outubro. 

8.° Para retirar os alumnos, cumpre ás familias aguardar o 

dia marcado para a sabida, e só por motivos mui particulares 

será concedida unia anticipação a esse prazo. 

§ ?Mie°. Os alumnos que teem de fazer exames no fim do 

atino, só pódem retirar-se do Collegio depois de concluido o 

ultimo exame. 

9.° Deverão egualmcnte os alumnos comparecer no dia fixo 

para a .entrada; a transgressão (Peste ponto considera-se mui 

grave' pelo prejuiso que acarreta á boa ordem e ao andamento 

das aulas. 

§ I.° O alumno que nesta falta incorrer deverá apresentar pe-

rante a Direcção os motivos do seu atraso e, se estes não forem 

reputados sufficientes, ficará sujeito á pena que opportunamente 



se lhe determine, em particular, a privação das sahidas mensaes 

ou o desconto de algum dia nas ferias seguintes. 

§ 2.° No caso de algum se achar impedido por motivos de 

força maior, deverá sem demora participá-lo ao Director do 

Collegio. 

1o.° Os alumnos, tanto nas entradas como nas sabidas do 

Collegio, devem ir acompanhados por pessoas da familia. 

It.' Os alumnos que, por circumstancias especiaes, recolhe-

rem ao Collegio, sem serem acompanhados por pessoas de fami-

lia, deverão apresentar uma carta dos paes, indicando o dia e a 

hora da sabida de casa, bem como da hora em que devem dar 

entrada no Collegio. 

12.° Para maior commodidade das familias, na sabida e ain-

da no regresso de ferias do Natal e Paschoa, alguns dos Profes-

sores do Collegio farão a via,4rem entre Braga e Porto, acompa-

nhando os alumnos que as mesmas familias queiram confiar-lhes. 

13." Aos paes que resolverem retirar definitivamente seus 

filhos do Collegio, roga-se-lhes o obsequio de participar esta re-

solução aos Directores até principios de setembro. 

1.t." O Collegio fará egual participação ás familias, no caso 

de; haver-se por inconveniente a readmissão de qualquer alumno 

no fim das ferias: este direito de apreciação reservam-no expres-

samente para si os Directores do Collegio. 

V111. Ordem interna 

1.0 Vkilancia 

Attendendo á edade e ao seu grau de desenvolvimento, 

dividem-se os alumnos em seis categorias totalmente distinctas : 

internos e externos de 1ns/roerão Primaria ; menores, medios, 

grandes e externos de Instruerão ..S'ecundaria. 

2." Os meninos mais novinhos teetn um regulamento que 

lhes é accommodado e são alvo de cuidados especiaes. 

3." Os collegiaes de uma divisão não pódem communicar 

com os de outra sem prévia licença. 
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§ unico. Maior Separação existe ainda entre infernos e ex-

ternos; é formalmente prohibido áquelles receber d'estes ou pas-

sar-lhes directamente livros, cartas ou quaesquer outros objectos, 

e a infracção d'este ponto mui facilmente implicará uma pena 

grave, até mesmo a de exclusão. 

4.° Esta separação por categorias e edades observa-se, quan-

to fôr possivel, em todos os actos da communidade, nos recreios, 

salas de estudo e passeios, como nos dormitorios. 

5.° Todos os exercicios são presididos por um ou mais 

Prefeitos, que vigiam pela observação restricta dt boa ordem, 

do silencio nas horas e logares marcados, e em geral, das re-

gras da boa educação. 

6.° Para um alumno poder ficar ausente ou retirar-se de 

qualquer exercicio commum, inclusivé os recreios, deverá pri-

meiro munir-se de expressa licença. 

2.° Recreios 

I.° Cada categoria ou secção passa os seus recreios no local 

destinado para isso, divertindo-se em jogos e distracções pro-

prias da edade e que conduzem a conservar e robustecer a sande 

dos alumnos. 

2.° Não se permittem jogos e brinquedos menos decentes 

ou que prejudiquem a sande, ou ainda em que se falte á atten-

ção e caridade que os alumnos se devem mutuamente. 

3.° Nos recreios, e o mesmo deve intender-se dos passeios, 

devem os alumnos evitar as conversações em separado e com 

companheiros escolhidos, tratando-se todos por igual, com deli-

cadeza, paciencia e bondade. 

3.° Passeios 

I.° Os passeios ordinarios e menores teem lugar nos dias 

feriados cle cada semana: nos mezes de inverno, depois do jan-

tar, nos de verão, depois da merenda. 

2.° Além d'estes passeios menores, dá-se tambem, de tem-
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pos em tempos, um passeio extraordinario a alguma localidade 

mais distante, consagrando-se-lhe um dia inteiro. 

3.° Os passeios, tanto • os grandes como os menores, são 

obrigatorios para todos, e só com lkença expressa deixará uni 

alumno de tomar parte n'elles. 

4.° Visitas 

T .° Para os alunmos se não distrabirem do estudo e per-

derem tempo, está estabelecido que, por via de regra, só re-
cebam visitas em dias feriados. 

2.° As visitas não devem ser, nem muito prolongadas, nem 

muito frequentes, e geralmente nem antes do almoço, nem de-

pois do toque das Ave-Afarias.-

3.° As visitas não dispensam os alumnos da assistencia aos 

exercicios communs, como aulas, refeições, passeios, etc. 

4.° Nenhum collegial poderá ir á sala de visitas sem prévia 

licença, a qual, geralmente, só se dá para faltar com pessoas de 

familia ; raro se lhes permittirá de faltar com criados e nunca, 

quando estes não venham munidos de auctorisação dos paes. 

s.° Sabidas 

I.' Concedem-se aos collegiaes, no correr do atino lectivo, 

algumas sabidas á cidade, na companhia de seus paes, tutores 

ou parentes proximos de maior cdade, quando não tenham des-

merecido, durante o nzez, por mau procedimento ou falia-

cação. 

2.° E' ponto assente, que estas sabidas só tenham togar em 

dias feriados, com preferencia aos domingos ou dias sanctificados, 

e sempre com um nzez d'intervallo. 

3.° Os collegiaes devem ser acompanhados por pessoas de sua 

familia: não sabem antes do almoço, ou de findar a aula, se al-

guma tiverem, e deverão recolher impreterivelmente, no mesmo 

dia, á hora fixa, isto -é, ás 8 horas da noite, nos dois primeiros tri-

mestres e ás 9, no ultimo. 
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4» O alumno que pernoitar fóra do Collegio, perde a sabida 

seguinte. 

5.° N'estas sabidas exige-se aos alumnos não sómente a res-

tricta observancia dos preceitos da boa educação, mas ainda das 

regras disciplinares do Collegio, evitando, no seu proceder, qual-

quer acto reprehensivel : pede-se, por isso, ás familias, com in-

stancia, de exercer 'festas occasiões toda a vigilancia sobre os 

seus tutelados, para as sabidas não se tornarem prejudiciaes 

educação e aos estudos dos mesmos. 

6.° Nos meles em que os aluamos recolhem de ferias bem 

como na quinzena que as precede, não ha sabida, salvo um caso 

excepcional. 

Ó.° Correspon 

1.° Os alumnos que não são de Braga, teem de escrever ás 

suas famílias, pelo menos de mez em mez; pódem, porém, fa-

zê-lo semanalmente, se tal fôr o desejo dos 2.° Os Os dias destinados para este fim são os domingos e as 

quintas-feiras: as cartas são expedidas no dia seguinte. 

3.° Toda a correspondencia, tanto a activa como a passiva, 

deve ser entregue á Direcção, a qual reserva paru si o direito de 

a lêr, quando o julgar conveniente. 

4.° Só é permittida a correspondencia com pessoas de fami-

lia: para escrever a outras pessoas, requer-se, além da autorisa-

ção dos paes, a licença da Direcção. 

70 L eituras 

i.°.Afóra os compendios adoptados no Collegio os alumnos 

só ¡Adem ter entre Mãos livros ou impressos que tenham sido 

vistos e rubricados pelos Directores: livros encontrados em con-

travenção com este preceito, poderão ser confiscados. 

2.° Lêr ou mesmo conservar impressos ou escriptos, estam-

pas ou gravuras contrarias á religião e aos bons costumes, con-

stitue sempre uma falta das mais accentuadas contra a discipli-

na do Collegio: a transgressão d'este ponto do regulamento, pô-

de ser motivo d'exclusão para o alumno culpado. 
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8.° Dormitorias 

I.° Os collegiaes dormem, segundo suas categorias, em vas-

tos salões, altos e perfeitamente ventilados, sob a vigilancia dos 

prefeitos e com luz sempre accesa. 

2.° Os dormitorios conservam-se fechados durante o dia, e 

só com licença expressa e formal pódem os alumnos entrar nelles. 

9.° Disposiçõ'es disciplinares 

I.° Os Directores não se responsabilisam pelas joias, relo-

gios, dinheiro, e quaesquer outros objectos de valor, desnecessa-

rios ao estudo, a não ser que os alumnos os ponham depositados 

nas mãos do Eco-nomo do Collegio, o que muito se lhes recom-

menda: só se pódem conservar estes objectos nos limites fixados 

pelo regulamento disciplinar interno. 

2.° Tampouco póde responder a Direcção pelos objectos de 

que os alumnos façam uso quotidiano, taes como os pertencen-

tes a vestuario, asseio, os relativos ao estudo, instrumentos ou 

cadernos de musica, etc.: em caso de extravio, o Collegio não 

assume responsabilidade alguma Welles, mas só dos que fiquem 

arrecadados habitualmente. 

3.° Logo que um alumno aclocra de algum incommodo de 

gravidade, dar-se-ha parte á sua familia, a qual será cuidadosa-

mente informada sobre o estado do doente, caso este seja tratado 

no estabelecimento. 

4.° Os collegiaes téem de observar pontualmente e em todo 

o tempo as regras e preceitos de boa educação. 

unico. Devem andar vestidos com decencia, limpeza, -trazer 

as unhas cortadas e lim.pas, o cabe//o curto e a barba feita, quan-

do maiores: o fumar é-lhes rigorosamente prohibido. 

5." No trato com as pessoas empregadas no serviço e mis-

teres materiaes do Collegio, usarão os alumnos de boas manei-

ras e delicadeza, evitando, comtudo, ao mesmo tempo, toda e 

qualquer familiaridade menos adequada, como tambem de lhes 

dirigir pedidos, que vão de encontro aos regulamentos internos 

da casa. 
** 
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6.° Sendo o collegio, como de facto é, um estabelecimento 

essencialmente catholico, destinado a proporcionar a seus alu-

mnos uma educação genuinamente christã, farão estes toda a di-

ligencia por cumprirem o melhor possível os diversos actos re-

ligiosos preceituados pelo regulamento interno. 

7.° Não menos diligencia e attenção mostrarão os alumnos 

na assistencia ao ensino religioso que se dá no Collegio, tanto 

nas breves conferencias ou leituras diarias e nas praticas aos do-

mingos e dias de festa, como nas aulas ordinarias de Instrucção 

Religiosa, dadas cada semana, e obrigatorias para todos. 

1X. Provas e exames 

I.° Para as familias estarem sempre bem informadas sobre 

o estado e aproveitamento dos alumnos, manda-se-lhes mensal-

mente um bolelim, contendo as notas relativas ao seu comporta-

mento religioso, moral, disciplinar, sua applicação e adeantamen-

to nas aulas, bem como ao seu estado de sande. 

2.° A apreciação ácerca do aproveitamento do alumno ba-

seia-se nas notas que os professores apontam nas lições e além 

d'isso nas provas escriptas que se fazem, no correr do mez, so-

bre as materias dadas em cada aula. 

3.° Nos dias que precedem as ferias de Natal c Paschoa ha 

exames, destinados especialmente a verificar melhor o adianta-

mento litterario de cada alumno em sua aula respectiva: — é 

regra seguida no Collegio só mandar aos exames do Lyceu ou 

Seminario aquelles alumnos que, pelo resultado d'essas provas 

ou por meio (1' uma prova final, se julguem habilitados. 

,•;.7(nico. A Direcção não só não se responsabilisa por aguei-

les que entrarem a exame contra esta ordem, mas reserva para 

si expressamente o direito de os despedir, se o julgar do inte-

resse do Collegio, qualquer que possa ser o resultado obtido 

no exame. 

4.° Os alumnos que não requerem exame no I,yceu ou 

Seminario, fazem uma prova final d'anno, no proprio Collegio. 
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X. Premies e penas 

I.° Os Directores procuram, primeiro e antes de tudo, crear 

nos alumnos, cuja educação lhes tiver sido confiada, os senti-

mentos de brio e de pundonor e de promover no meio d'elles o 

estimulo tão poderoso da emulação, reputando estes meios como 

os mais efficazes para crear nos corações dos jovens o sentimen-

to da virtude e o amor do estudo. 

2.° Para tal fim adopta o Collegio as seguintes medidas: 

1.0 cada semana a proclamação publica das notas de cada alum-

no perante cada uma das divisões; 2.° proclamação das notas 

mensaes e distribuição de medalhas honorificas em presença do 

corpo docente e de todos os alumnos do Collegio. 

3." Estas medalhas são dadas áquelles alumnos que mais 

se tiverem distinuido pelo seu comportamento exemplar, sua 

applicação ao estudo e seu aproveitamento nas aulas. 

4.- O quadro de honra appenso na sala de visitas, as As-

socia('ões de honra estabelecidas em cada divisão e exclusiva-

mente compostas dos alumnos mais distinctos por sua piedade, 

applicação ao estudo e bons costumes, constituem outros meios 

de emulação e estimulo. 

5.0 Entre' as penas em que 'Mem incorrer os alumnos, cuja 

conducta fôr mais reprehensivel, figuram como principaes a /Vi-

varão de passeios e da sahida mensal, ou mesmo em alguns ca-

sos particulares, a prohibição de passarem as ferias de Natal e 

Paschoa, no todo ou em parte, com as suas familias. 

6.0 Actos contrarios á religião ou á moral, quer sejam pra-

ticados no Collegio, quer fóra (Pelle, mesmo em tempo de ferias, 

constituem motivo de exclusão para o alumno culpado, o qual 

será entregue a seus paes ou ás pessoas que os representem. 

7.0 Da mesma fôrma, não poderia conservar-su.nelle o alu-

nino que, pela sua preguiça habitual ou por falta grave contra 

o respeito e a subordinação devida aos superiores, désse mau 

exemplo e se tornasse prejudicial a seus condiscipulos. 

8.° A subordinação e o respeito devem-no os alumnos a to-

dos os superiores e professores do Collegio, tanto fóra co-
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mo dentro, e a todos estes assiste a precisa auctoridade para 

reprimirem qualquer falta de ordem que venham a presencear. 

9.° Sendo todas estas disposições cio mais alto interesse, 

tanto para os alumnos corno para as proprias familias, esperam 

os Directores confiadamente obter d'estas toda a coadjuvação 

possivel, para o cumprimento integral das mesmas, afim de 

sempre se manter no Colleg-io o espirito de ordem e disciplina, 

o amor do estudo, os sentimentos de piedade e os bons cos-

tumes. 

Braga, x s de Agosto de 1899. 

O DIRECTOR, 

Thomaz HosseRlopp. 



NOTAS TIRADAS DO PROSPECTO 

DOS 

ALUMNOS 1-:XTER\OS 

I. Organisação do externato 

Os alumnos exlernos dividem-se em duas classes : externos 

propriamente ditos, e semi-internos. Os semi-infernos assistem ás 

aulas, jantam e merendam no Collegio ; os exlernos assistem só-

mente ás aulas. 

Uns e outros estão sujeitos ao mesmo regulamento discipli-

nar, e formam segundo o seu adiantamento, duas categorias dis-

tinetas e totalmente separadas: Exlernos de Insfruc(ão Primaria 

e Exiernos de hz.drz«Tão Secundaria. 

11. Condições de admissão 

1." Para o alumno de Insfruccão Primaria: ter geralmente 

de sete a doze annos de edade, e saber rudimenios de lêr, escre-

ver e contar ; 

.2.° Para o de Instrucção Secundaria: 
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Não contar de ordinario menos de dez, nem mais de doze 

annos, na occasião da sua admissão; 
Não haver frequentado precedentemente o Collegio, como 

alumno inferno de Instrucção Secundaria ; 

Não ter de seguir simultaneamente as aulas do Collegio e 

as de outro estabelecimento de ensino ; 

3.° Compete á Direcção escusar uma qualquer crestas con-

dições, dispensa esta que, todavia, só será concedida em cir-

cumstancias excepcionaes, ficando o alum no sujeito a um tempo 

de prova, até que se haja por definitiva a sua admissão. 

111. Prestações 

1." O custo da pensão e matricula para semi-internos de 1n-

struc(tio Primaria, é cle 5:000 réis mensaes. 

2.° OS semi-internos de Instruc(ào Secundaria pagarão 3:000 

réis mensaes a titulo de pensão, mais a matricula correspondente 

ao anno do curso que frequentarem : esta ultima consta do qua-

dro seguinte. 

3.0 As prestações a solver pelos alumnos externos são as 

seguintes: 

r:000 réis mensaes Instrucção Primariq 

t.° e 2." anuo   3:000 » 
Curso geral 

3.-, 4.0 e 5.0 armo  4:50o » 

Curso complementar (6." e 7.° armo)   6:000 » 

Curso com- 1 r.° e 2.° armo  3:000 » 

mercial 3.° e 4.° armo  4:50o » 

4.° A prestação mensal da matricula dá direito á frequen-

cia de todas as disciplinas do armo respectivo, mas tambem o 

seu custo é independente cio numero d'aqUellas que o alumno 

frequente, caso não as queira seguir todas. 

5.° Todas as prestações deverão ser pagas por trimestres 

adiantados e por inteiro. 



6.° Aos alumnos semi-internos o Collegio fornece talher, 

copo e guardanapo, etc. pela quantia de soo réis annuaes. 

7.° Quando a primeira entrada de um alumno se effectuar 

depois do dia 15 do mez, ser-lhe-ha descontada metade da men-

salidade ; esta disposição não aproveitará, todavia, aos alumnos 

antigos, que pagarão o mez por inteiro. 

8.° No caso de sahida restituem-se as mensalidades não 

vencidas, mas não a do mez corrente. 

9.° A ultima prestardo é devida integralmente, ainda mesmo 

pelos alum nos que venham a retirar-se antes do fim do anno lectivo. 

Io." As ferias do Natal e Paschoa não dão logar a desconto 

algum. 

It.' Na occasião da primeira entrada e, em seguida, junto 

com a primeira prestação de cada anno lectivo, pagarão os alu-

mnos externos a verba extraordinaria de soo réis para despezas, 

taes como, porte de boletins pelo correio, etc. 

12.° O Collegio fornece, quando assim convenha ás fami-

lias, os compendios das aulas e os artigos de escriptorio e 

desenho : estes objectos são pagos geralmente no acto da 

entrega. 

,11t. Frequencia das aulas 

I.° De todos os alumnos se exige, como ponto de discipli-

na essencialissimo, a maior regularidade na frequencia, e igual-

mente que se apresentem á hora mareada. 

2.° As faltas teem de ser justificadas por escrito, pelo pae, 

tutor ou pessoa encarregada cio alumno ; sem esta justificação 

não será admittido á aula. 

3.0 Nenhum alumno poderá abandonar uma disciplina que 

antes frequentava, sem que obtenha préviamente, por escriplo, o 

consentimento de seus paes e do Director do Collegio, fazendo-o 

em seguida constar ao Director dos estudos. 

4.° Além da frequencia das aulas, são obrigados ao estudo 

no Collegio durante o tempo determinado pelo horario interno, 

o que os não deverá eximir do trabalho em suas casas. 



5.° Se um alumno houver de faltar alguns dias, roga-se á 

familia queira participal-o de antemão ao Collegio, para assim se 

obviar a quaesquer inconvenientes. 

6.° O externo, cuja frequencia fôr notavelmente irregular, 

sem que o justifique motivo de força maior, não poderá continuar 

no Collegio. 

V. Provas e exames 

I.° Os externos são chamados ás lições diarias indistincta-

mente como os internos. 

2.° Teem, de tempos a tempos, provas escriptas e oraes so-

bre as materias estudadas, e no fim de cada trimestre são sub-

mettidos a um exame. 

3.° Para informar as familias ácerca dos alumnos, é-lhes en-

viado um bolelinz mensal contendo as notas relativas ao com-

portamento, applicação e adiantamento dos mesmos. 

4.° Na adjudicação de premias e na imposição de qualquer 

pena, não se faz diferença entre internos e externos, dedicando 

os Directores a uns e a outros egual sollicitude e vigilancia. 

5.° O Collegio adopta como regra só mandar a exames 

aquelles dos aiumnos, que, pela média da frequencia, ou ainda 

por uma prova final, julgar habilitados; o alumno que fôr de en-

contro ao parecer expresso da Direcção, poderá, se esta o jul-

gar opportuno, ser despedido. 

Ferias 

I.° São feriados os domingos, os dias santos de guarda e o 

de S. Luiz de Gonzaga. 

2.° Todas as quintas feiras do armo, exceptuando-se as se-

manas em que já haja outro dia feriado, que . não seja segunda 

feira ou sabbado; 

3.° Os dois dias de Carnaval; 
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4.° Os dias que decorrem desde a -ante-vespera .do Natal a 

6 de janeiro, inclusivé ; 

5.° Os dias`desde a terça-feira santa até ao domingo de 

Paschoela, inclusivé:; 

6.0 Finalmente, os mezes de agosto e setembro ; 

7.0 As ferias grandes começam em fins de julho e termi-

nam em principios de outubro. 

8.° A todos cumpre assistir ás aulas até ao dia marcado 

para o principio das ferias, e deverão igualmente comparecer no 

primeiro dia lectivo de cada trimestre; a transgressão d'es-

tes dois pontos considera-se como falta grave contra a disci-

plina. 

Vil. Disposições disciplinares 

I.° Os externos, pelo facto de sua admissão, ficam sujeitos, 

ás disposições disciplinares estatuidas no regulamento interno. 

2.° Devem seguir em tudo as prescripções e conselhos de 

seus superiores, a quem tributarão obediencia e respeito. 

3.0 Os externos não são admittidos no Collegio antes da hora 

mareada e devem retirar-se no momento. determinado para a 

sabida. 

4." Exige-se de todos, que se apresentem vestidos e calrados 

com limpeza e decencia, de contrario, não lhes será consentida a 

entrada. 

5.° Na vinda para o Collegio, bem como na sahida, evita-

rão tudo que offenda as regras da boa educação. 

6.° Não devem ficar estacionando deante do Collegio, mas, 

logo que saiam, dirigir-se directamente para suas casas. 

7.° É-lhes vedada qualquer communicação com os internos 

sem prévia licença. 

8.° Não pódem trazer para o Collegio livros e escriptos não 

adoptados nas aulas, nem ainda se lhes consente que recebam 

dos internos, ou lhes passem cartas e quaesquer outros obje-

ctos; é reputada mui grave a transgressão d'este ponto, poden-

do ser excluido o alumno que a elle contravier notavelmente. 



9.° O fumar é rigorosamente prohibido aos externos, corno 

aos internos. 

to.° Estragos feitos pelos alumnos, de proposito ou por fal-

ta de cautela, são reparados á sua custa. 

ri.° Q alumno que praticar actos contra a religião e a mo-

ral, quer seja no Collegio, quer fóra d'elle, que pela sua insu-

bordinação ou inapplicação habitual servir cle mau exemplo pa-

ra os outros, será despedido . do Collegio. 

Collegio do Espirito Santo 

firaffa, 15 de ag'osto de 18gp 

O DIRECTOR, 

Pe 40112az fiosseniapp. 
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Padres do Espirito Santo 
NO 

REAL PADROADO PORTUGUEZ 
DE 

ANGOLA E CONGO 

1.° Desde a sua fundação, o Collegio teve como 
annexo o Selllillario Apostolico do Espirito Solite, cu-
jo fim principal é a formação de missionarios idoneos 
para a evangelisação das almas mais abandonadas, es-
pecialmente de raça preta da Africa nas colonias portu-
gu&as: ha alguns annos, o Seminario foi transferido pa-
ra o antigo convento da FORMIGA (A;ruas San/as,), mas 
continúa a ser subsidiado pelo Collegio. (*) 

(*) «No breve periodo de 25 annos, os Padres do Espirito Santo applicá-
ram quantia superior a too:000koo réis á educação de Sacerdotes no Seminario 
Apostolico começado em Santarem, transferido para Braga e depois para a For-
miga, bem como á de irmãos auxiliares na Escola Agricola Colonial de Cintra, 
instituto talvez unico no seu genero e essencialmente portuguez, dando assim 
ás missões um numero consideravel de irmãos e bastantes Padres. E se não se 
obteve ainda maiores resultados foi pela simples razão de não os terem auxiliado 
mais cedo os que o deviam e podiam fazer». (Discurso feito na Sociedade de Geo-
graphia de Lisboa, em sessâo de 22 de Dezembro de 1896, pelo Padre Ernesto 
Lecomte, superior das missiles calho/à-as do plan'alto do Sul de Angola). • 
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2.° A Procuradoria geral das missões, fundada por 
portaria régia de 15 de Agosto de 1896, foi confiada 
aos Padres do Espirito Santo e tem sua séde em Lisboa 
(Rua Arriaga, 15). 

3.° Os mesmos rnissionarios do Espirito Santo diri-
gem em Cintra a .Escola Agricola Colonial approvada por 
decreto de 14 de Novembro de 1889 corno Instituição 
auxiliar do Real Padroado para a formação de missio-
narios leigos, mestres de Instrucção Primaria, artes e 
officios, etc... 

4.° Orçam por ro:000 os neophytos existentes nas 
20 missões d'Angola e Congo fundadas pelos Padres do 
Espirito Santo. 

5.° Com o intuito de promover o desenvolvimento 
da obra missionaria, fundaram elles no Reino em 1888 
com a approvação do Ex."1° e Rev." Snr. Arcebispo de 
Braga e de outros muitos Prelados, uma Associacão de 
Orarões e Boas Obras pela converso dos Prelos, associa-
ção que já conta muitos milhares de associados. Um 
boletim distribuido gratuitamente relata os trabalhos dos 
missionarios e promove o zelo dos associados. 

6.° A revista mensal Portugal em 4/rica, publica-
ção scientifica, devida á iniciativa dos Padres do Espi-
rito Santo, advoga desde 18.94 os nossos interesses no 
Continente Africano, principalmente em Angola e Congo. 

7.° Varios trabalhos linguisticos: methodo da lin-
gua 111-bundu; Diccionario Portuguez-Olunyaneka, etc., 
foram já publicados pelos Padres do Espirito Santo. 
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I — Toda correspondencia destinada ao Collegio 
deve ser dirigida a 

F • • • 
COUEGIO DO ESPIRITO SANTO 

.13.Ril Gil 

II — O endereço telegraphico do Collegio é 

ESPIRITO SANTO 

Gil 

III- - A portaria cio Collegio fecha-se todos os dias 
de inverno ás R horas, e de verão ás 9 horas da noite, 
tendo as pessoas que hajam de chegar mais tarde, de 
prevenirem com anticipacão. 

IV-0 relogio do Collegio anda habitualmente 
adiantado uns dez minutos do relogio da estação do ca-
minho de ferro. 

\T—Todos os negocios de alguma importancia, tra-
tam-nos os Superiores do Collegio directamente com as 
familias, de viva voz ou por escripto, sem tomarem em 
consideração quaesquer pedidos ou propostas formula-
das immediatamente pelos alumnos. 

• IV. 11. — Os alumnos que pretendam .11>rir matriculo no 
PRIMEIRO AI/NO DO CURSO GERAL devem apresentar, até 31 de outu-
bro, iteertidão de edade e a de approvoção no exame de Ins-
trucção Primaria. 

BLCS 1 
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A entrada dos alumnos internos 
realisar-se-ha 

a 5 de Outubro, 
devendo os externos comparecer 

no dia seguinte. 

BLCS - BRAGA 

II II 373. 
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